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El cuento de los dos pueblos 
enemigos 

A c a d a , l a d o d e l m e n t e h a b l a I n o j p a r a ü u e r a a r y d e s t r o z a r ef 
u n p n a b l o , No r e c u e r d o l o s ñ o r a * ] p r o p i o m o m a , m o t i v o y p re t a s e o 
b r e s , L O E l l a m a r e m o s , p a r a h a c e r 
e l r e l a t o , e l p u e b l o d e l a d e r e c h a 
y e l d e l a i z q a i e r d a . P a r l u J e ­
m a s , s a l v o l a s d i f e r e n c i a n d a c a ­
r á c t e r , d e c o s t u m b r e s j d a m o ­
d o d e v e r l a s c o s a s , l o s p u e b l o s 
e r a n f r ú a l e s . C a d a I J U O t e c l a s u 
fisonomía, p e r o a m b o s e s t a b a n 
e m p l a z a d a s d e l m i s m o m o d o y 
t e n í a n p o c o mis o m a n o s u n a p a 
r e c i d a e x t e n s i ó n - L o I n t e r é s a m e 
d e l a a s i s t e n c i a de e ¿ ¡ t o s d o s l u 
f a r e s t i ñ s u a t e g o n i s m o E n c e r r é 

Íl b l e , s e r e c í p r o c a e n e m i s t a d , 
c d o 1G u l e h a c í a n l o a d e l p u e b f o 

de Ta i z q u i e r d a p a r e ó l a m a l a l a ? 
d e l p u e b l o d e l a d e r e c h a » y c a a n 
to se d i s p o n í a o se p r o y e c t a b a e n 
e l d e l a d e r e c h a m e r e c í a , i i r e m e -
d i e b l e m e n t e las. c r i t i c a s y l o s a l a 
a n e s d e l p u e b l a d o Ja i z q u i e r d a . 

L a l u c h a e r a t e r r i b l e » t a n a z > c o n s ­
t a n t e , 

U n o d e l o s a s p e c t o s q u e m á s 
I g u a l a b a o a l o s d a s l o g u e s d e l 
r e f a l o , q u e m á s a c u s a b a n l a se ­
m e j a n z a d e u n a v o t r o , e r a l a 
e x i s t e n c i a d e s u s l u c h a s i n t e r n a s , 
E n u n o y e n o t e o p u e b l u , l o a q u e 
t e n í a n l a m i s i ó n u t d i r i g i r n o B E 
e n t e n d í a n . Y l a s i m p a t í a d e u n o s 
v e c i n o s p a r a l o s q n e m a n d a b a n 
e n u n m o m c a t o d a d o y l a a n t i p a ­
tía d e o t r o s d e t e r m i n a b a l u c h a s 
i n t e r n a s , o d i o ? y r e n c o r e s q u e 
s o b r e p a g a b a n y t e n í a n m á s i m ­
p o r t a n c i a q u e l o s q u e s e c u l a r 
m e n e e s e e a i a b a n a l o a d o s p u e ­
b l o s e ü l r e s£. E n e l p u & b l u d e l a 
d e r e c h a n u a e p o n í a n d e a c u e r d o 
j a m á s . [ L a b i a v o c e s s e n s a t a s r jae 
a d 7 e r t l a í i e l p e l i e r o q u e c a o i e -

Si e s e n t a b a , N o f a l l a b a q u i e n , í n * 
i c a & e : ' D e e a l e m o d o , s i u n u l e 

n o s a t a c a n Jos d e E n f r e n t o n o s 
c o e e r a n d e s p r e v e n i d o s , d i v i d í 
d o s , s i n u n i d a d d e a c c i ó n n i d e 

E? n s a m l e n t o y n o s d e s t r o z a r á n ' , 
n e l p u e b l o de l u i z q u i e r d a o c u 

r r l a o l r o t a n t o , A p e s a r d e l a 
a n a l o g í a d e c r i t e r i o S o b r e c o s a s 
f n Q d f t a l e a i a l e s , a p e s a r d e Ja 
i d e n t i d a d d e a c t i t u d r e a p e c i u d e i 
p o b l a d o v e c i n o , l a s ' l u c h a s i n i e - ' 
f l o r e s e r a u - m á n r u a r l e s C a d a v e a 
y n o hab lad m r i ñ e r a d e e n t e n d e r s e » 
U n d s q u e r í a n p r o c e d i m i e n t o s 
C o r n i a l e s d e h j e b a , m é t o d o s l e g a 
l e s , a u s e n c i a d a l u d a v i o l e n c i a ; 
G i r o s , l a c o n t r a r í a . Y eqEa d i v i 
sibn l a s l l e v f i a l a d e r r o t a e n u n a 
d e l a s o c a s i o n e s e n q u e s a l i e r o n 
a l m o n t e y e n q a e l o s d e l p n e b l o 
de l a d e r e c h a a e h a b l a n u n i d o , 
o c a s i o n a l m e n t e , d a n d o de l a d o 
d i f e r e n c i a s m i n ú s c u l a s y q a e , 
s o b r e t o d o , n o e r a n s u s t a n c i a ­
l e s ; 

P e r o e l d e s c a l a b r o s u f r i d o f a é 
u n a l e c c i ó n q u e Eos v e c i n o ? d e l 
p u e b l o d a l a i z q u i e r d a n o d e j a r o n 
d e a p r o v e c h a r . D e c i d i d o n u n i r s e 
T t o l í i d a l e p i s o d i o s p a s a d o s . M u 
c h a s e r a n l a s d i f e r e n c i a s q u e l e s 
h a b í a n s e p a r a d o , m u y g r a v e s ] 0 5 

d a l l o s y l a s o í e n s a s q u e u n o s h a ­
b l a n i n f e r i d o a l o s o c i o s , p e r o IB 
r e a l i d a d Les a l e c c i o n o y l e s v i n o 
a n n s e a a r q u e , p o r e n r i m a d e 
t o d o e s o , e s t a b a l a n e c e s i d a d d e 
u n i r s e t r e m e a l a d v e r s a r l o , Y 
a s i , n i s i q u i e r a l o s q u e s í e m p i e 
h a b í a n m a n t e n i d o q u e h a b í a q u e 
H j u s t a r l a c u n d u c t a a l a m a d e r a 
c i ó n y a l a p r u d e n c i a , s e a t r e ' t e 
r o n y a a c e n s u r a r a l o s q a e j a 
H e t o n n i m o n t e p a r a a g r e d i r v i o -
l e u L a m e n t e a l o a d e l l u f l u r t e r c a 

d e Ta s e c u l a r d i s p u t a . N o r e p i i l e -
r o n S B S c o n d e n a c i o n e s . C a l l a r o n 
s u s a g r a v i o s y a e u n i e r a n . 

E n e l p u e b l o d e l a d e r e c h a s e 
s u p o e s t a a c t i t u d , 3 c a d v i r t i ó 
bien el pelare q u e r e p r e s e n t a b a 
e l q u e l o s v e c i D u a d e l o l í a l a d o 
d e l m o u l c s e u n i e r a n y b o r r a r a n 
a u s r e n c o r e s y B U S d i f e r e n c i a s , 
S e n e M a l d p o r l o t m á s s e n s a t o s y 
p r u d e n t e s e l r i e s g o q n e i m p l i ­
c a b a q u e u n b u e u d f a a q a e l l c s 
v e c i n o s , p u e s t a d e a e n i - n i o , a l -
v i d a d o ü d e Í U T Í p r o p i a s q u e r e l l a s 
i n t e r n a , a u l i e i e n ( a n t O S a l m o ü -
tiA'ero e a e l p u e b l a d e l a d e ­
r e c h a n o s e q u i s o a c o p i a r l a I K > 
C i O t l c o m o s e h a b i a a c e p t a d o e n 
e l o l r u . S e m a n i u v i e r o n Tas d l f c -
r e n m a s 

0r. K. Oía 
d e l H o s p H a i d« l a P r i n c e s a d e U a t f t l d 

R i ñ o n y Vías U r i n a r i a s 
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e l e j e m p l o d e l o q u e h a n h e c h o 
l o s d e l p u e b l o d e l a I z q u i e r d a n o s 
d e b e s e r v i r d e L & ¿ c í Q n r E l l o s se 
h a n u n i d o c o m o I D t a l o n a m b í e , 
e l l o s h a n n a b I d a d a r d f i l a d o s u s 

l o i t o a i n t « r n o e J s u s c o n r l e n d a s 
p r i v a d a s . L i a n í o m i i d o u a f r e n t e 
t í n i c o n a r n a c a c a t a o s . D e b e m o s 
h a c e r l o m i s m o , S i a i í ü i t ™ H D ¿ 
u n i m o s s e r e m o s i o v c o c b l t i , p o r -
q u e f r e n t e a l o s d e l o í r o l a d o r e ­
p r e s e n t a m o s l a r a j d o . y l a j a s 
t i c i a » S o m o s m á s t u e r t e s , y e l 
m o n t e n o s c o i r e s p o u d e . S o b r e 
n u e s t r a s l u c h a s C ± L ¿ La n e c e s i d a d 
d e a o d e f a m a s a r r a s a r * . P e r o n o 

Informes de ma­
drugada en G o ­

bernación 
M A D R Í D ^ E I m i n i s t r o d e l a 

G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó d a m a 
d r u j a d a a l o s p e r i o d i s t a s q u e s n 
A l c o y , p r o v i n c i a d e A l i c a n t e , s e 
h a b í a p r o v o c a d o u n a b n e f r a , q u e 
h a b l a q u e d a d o r e s u e l t a p o r l a 
t a r d e , F£t m o t i v o d e l c o n f l i c t o f u é 

3u e l a D i r e c c i ó n d e u n a f a b r i c a 
e p a p e l d e a q u e l l a l o c a l i d a d 

h a b l a c a m b i a d o e l l o c a l d e t r a ­
b a j o a u n a s o b r e r a s , c o l o c a n ^ 
d o r a s e n u n a d e p e n d e n c i a a p a r t e 
d e l t a l l e r g e n e r a l y l a s o p e r a r í a s 

h a b l a m a n e r a - L o s c r i t e r i o s c e -
e s o s t u v i e r o n l a s r e n - r r a J o B a E i m p o n í a n , flo h a b í a p o -

c i l l a s , f J u a n d o a l t u i e n p d s e r t l n ' I s i ^ i l i d e d d e c o n c e r t a r l a s v o l i t i ­
v o s d o m i n a i fin. N o s v a u a d a s - r « d e s . B l p e q u e r o p r o b l e m a d e i ^ ^ ^ t ^ ^ l ^ i ^ . ' S L ^ S i 
t r o z a n , Jos m á s c o n t u m a c e s r e - g d e b m c o g e r l a v a r a Juan u ( J ^ S f E S a fl0 r e u n í a I f t s c o n d i 

. p e t l d n : ' B : e n . Q u e n o s d e a t r o - P e d r o , l a s m i n ú s c u l a s i n c i d e n - I g u c " , y i - M I ü y l ™ m 

! c e n . P a r a n o s o t r o s e s m a s i m p o r - c i a s a u b M l a m a n e r a d e e o b a r -
¡ c a n t e n o a p a r e c e r u n i d o s n i p o r . n . a r e l C o n c e j o , y d e l a b r a r Tas a p a r e c e r 

u n m o m e n t o a l o s q u e , p a r a g o ­
b e r n a r n u e s t r o p r o p i o p u e b l o , 
h a n s e g u i d a u n a t A c t l c a d i s t i n t a 
d e Ja q u e q u e r e r n o s . N o po ­
d e m o s f a c i l i t a r a l o s o a e p i e u s a n 
de m o d o d l & í í o í o q u ú n o s a l r c a %n 
l i i a n l o q o e l u i t o P«B VB . a s e r v i l 
p a r a a e g a i i - e n El g o b i e r n o d e l 
p u e b l o , A n t e s de e s o , e l c a o s » . 
L o s s e n s a t o s r e p l i c a b a n : - P e r o 
h a y c u e s t i o n e s q a e e s t é n p o r e n ­
c i m a , d e e m a s a p r e c i a c i o n e s se ­

c u n d a r i a s . M á s i m p o r t a n t e y 

t i e r r a s , y e s p e c i a l m e t r a d e o r ­
d e n a r r o d o l o r e f ^ i e u t e a i m o n t e , 
p r o p i e d a d e u t o n c e a J e e i u p u e ­
b l o d e l a d c r e c t i * , p o d í a n m á s 
q u e et p e n d r o c i e r t o , r c a d a d í a 
mi* i u e r t e , d e l a s a l t o d e l o s d d 
j>int>lí> d e l a I z a B l e r d i i 

Y P C n i JO (p q u r l e n l H q u a 
ü c u i r i r r U n b i e n d i n l o a d a In 
i z q u i a r d a p | a r i I * A i " O f i Ta l u c l i a J 
a c u d i e r o n a l m o n i p . I b a n t o d o s . 
N o q u e d o e n c a s a n a d i e . ¡ S i l o s 
g a t o s . ELI e l p u e b l o d e ¡ a d e r e 

c h a n o s e l o ^ i ó e l a c u e r d o , S e 
a c o d i d a l a J u c h a . P e r o a c u d i e ­
r o n i o s v e c i n o s d i v i d i d o s , s i n 
u q f d á d d e d i r e c c i ó n n i fijeza p r e ­
v i a d e c o n d u c t a y d e r e s o l u c i ó n . 
Q u t d ó g e n t e t a s u cana, p o r 
ü e a g a n a o p o r d e v e n g a r l o , Y l o s 
d e l p u e b l o d e l a J u n l e r d a , f u e r ­
t e s , n u m e r o s o s , n g l i t l n a d o s , d e 
T r o t a r o n e Eos d e l p u e b l o d é l a 

. d e r e c h a . N o q u t d ü un v e c i n o 
I v i v o . N J u n a c a s a e n atf s i t i o , 
í T o d o se a r f a e o , T o d o tné d e s 

r r u í d o , B l m o n t e p a s o d e f l a l t t v r t J 
m é a t e a m a n o s d e l u á d e l p u e b r u d e L 
l e J z q a i e : d a r L o - ú e s i r r J í t r o f i e n 
polios i s e j E s . - L o h i c i í T c n p o l v o . 
P e r o c u a n d o p n e l o t r o p n b b l o w 
í ] U ¡ 5 0 r t a e r l o n a r , e r a l a r d e . N o 
b o b J a m a n e t a d e o p n n e i s e a l a 
v i o l e n c i a y b o b r t I D U D a l a p o s e 
a í d n . L o a 

d e Ja i z q u i e r d a , a m o s 
m & s g r a v e q u e l a J u c h a i n t e r n a . ' a b s o l u t o s d e t o d o , n o c o n s l n t l c -
q u e n o E o t r m m a n t e n e m o s s o b r e 
a i RB d e b e g o b e r n a r c o n e s t e s i s -
r e m a o c o n e l o t r o , e s q u e l o s d e l 
p u e b l o c e c i n o p u e d a n a s a l t a r e l 
R i ó m e p r i m e r o y n u e s t r o s b o g á ­
i s : * d e s p u é s y a r r a s a r n o s . H a y 
q a e u n i r s e p a r a o p o n e r i i D f l b a 

r r e r a i n e x p u g n a b l e a Los d e l p u e ­
b l o d e La i z q u i e r d a . L a n e c e a i 
d a d d e d e f e n d e r e l m o n t e y d a . 
t e n d e r u u e a t r o p r o p i o p u e b l o y 
n u e s t r o s h o g - a r e a y n u e s t r a s e o s 
t u m b r e s c o m u n e s , q u e h a n es­
t a d o s i e m p r e e n p i í m e r l u s . a r } 
q u e s o n s a g r a d a * o d e b e n s e r l a , 
e s L f i « v i J e t t C c m B O t e a n t e s q u e t o 
d o * S ^ Q K p s q j t . f l o e p r o b l e m a s 
q u e n o s s p p a r M i ' C u n a d o h a y a ­
m o s v e n c i d o , c a a n d o h a y a m o s 
p o d i d o d e r r o r a r l a a g r e s í ú n d e 
l o s v e c i n o » d e e o f r e n t a , e n t o n c e s 
dirirn.irp .maB n u o & i f a s c o n r l e n d a s 
y e s a m i n a r e m o s q u i é n d e b e £ o 
b e r n a r n o s y c o n q u e p r o c e d í 
m i e n t e s . L o o t r ú es m á a u r g e n i e 
y ü i t i d e b e a g l u t i n a r . S o b r e t o d o , 

P o r a l g o será 
E l 60 p o r 100 d e l o s r e c e p t o r e s d e R a d i o q a e s e v e n d e n e n E s p a ñ a 

s o n P H I L I P S . E l 4 0 p u r J0O r e s t a n t e s e v e n d e n e n t r e m á s d e 

C i e n t o s e t e n t a m a r c a s . E s t o s d a t o s s o n f á c i l e s de c o m p r o b a r 

y i o s t e n e m o s a s n d i s p o s i d * n H 

¿ P o r q u é asía p r e f e r e n c i a d e l público a P H I L I P S ? 

P o r l a b o n d a d d e sa m a t e r i a l f u n c i o n a n d o a n o s y a f f o s s i n l a 

m e c o r a v e r i a . P o r s u f o r m i d a b l e o r g a n i z a c i ó n d e t a l l e r e s e n t o d a 

E s p a ñ a i n c l u s o T o l e d o , p i t r a a t e n d e r a l o s c l i e n t e s c o n r a p i d e z e n 

c a s u de a v e r í a . 

P o r e l m a y o r r e n d i m i e n t o d e u n r e c e p t o r PHíL lPS c o m p a r a d a 

c o n c u a l q u i e r o t r o de m a r c a d i s t i n t a d e i p n a l n ú m e r o d e l á m p a r a s . 

P o r s u R e s t o d e M i d o i n s i g n i f i c a n t e ( u n a t e r c e r a p a r l e q u e c u a l ­

q u i e r r e c e p t o r a m e r i c a n o ] . 

P o r Ta t r a n q u i l i d a d q u e representa pa ra e l c l i e n t e t e n e r Ü Q S a r l o s 

y m e d i o d e garantía 
P o r t e n e r l a garantís d e s e r l a m a y o r fábrica d e l m u n d o 
e n r e c e p t o r a * d e R a d i o , l o q u e s u p o n e u n a e x p e r i e n c i a e n 

b e n e f i c i o d e l o q u e p r o d u c e . 

P o r n o v e n d e r e s t a m a r c a s i n a g e n t e s o f i c i a l e s e s p e c i a l i z a d o s 

e n E ! r & u i u . 

V e a u s t e d l o s n u e v o s m o d e l o s y a r e c i b i d o s y e s c u c h e s i n c o m ­

p r o m i s o a l g u n o , e n s u p r o p i a c a s a , a í r a n o s d e n u e s t r o s r e c e p t o r e s , 

V E N T A S A P L A Z O S I N S I G N I F I C A N T E S 

A p a r a t o s d e s d e 250 p e s e t a s 
T a l l e r o f i c ia l p r o p i o p a r a t o d a l a p r o v i n c i a 

N o p r e c i s a n ni a n t e n a n i t i e r r a 

A g e n c i a O f i c i a l P H I L I P S 
P l a z a d e S a n A g u s t í n , 7 . - T e l f . 4 9 2 

q 
c i o n e s d e s a l u b r i d a d n e c e s a r i a s , 
A n t e e l l o , l a D i r e c c i ó n r a q u i r i ó 
l a p r e s e n c i a d e l d e l e g a d o d e S a ­
n i d a d , q u i e n c e r t i f i c ó q u e d i c h o s 
l o c a l e s e s t a b a n . d e a c u e r d o c o n 
l ú a p r e c e p t o s l e g a l e s e n m a t e r i a 
s a n i t a r i a . N o o b s t a n t e , Eás "obre­
r a s i n s i s t i e r o n e n . s u a c t i t u d y e l 
r e s t o d e l o s o p e r a r i o s l a s s e c a n 
d a r o n r d e c l a r d n d o s e e n h u e l g a 
d e b r a z o s c a í d o s . E n t o n c e s l a 
D i r e c c i ó n d e l a f á b r i c a p i d i d 
a u x i l i o a l g o b e r n a d o r d e A l l c a n 
re , e l c u a l e n v i d f u e r z a s d é l o 

, G u B . r d i a c i v i l q u e p r o c e d i ó a 
d e a a l u j a r l o s t a l l e r e s , c q a a q u e s e 
h i z o s i n . i n c i d e n t e s . 

P o r l a c a r d e , a l a h o r a d e e n ­
t r a r a l t r a b a j ó , s e r e a a u d f l e s t e 
n o r m a l m e n t e , e x c e p t o p o r p a r t e 
d e l a s c i n c o tínicas o b r e r a s q u e 
se h a b l a n s i g n i f i c a d o e n l a p r o -
t o a t a e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s , 

P o r l o d e m á i — t e r m l n b d i c i e n ­
d o — , l a t r a n q u i l i d a d e s c o m ­
p l e t a . 

. C a s a c f c . A I Y W C Z ? " : ; 
E s t u f a s e l é c t r i c a s , d e s d o q u i n c e 

p e s e t a s e n a d e l a n t e . 

P i y M a i g ü l l , n ú m e r o 15. 

r o n n i e l d i d l o [ Q h S e s i n t i e r o n , 
d i c t a t o r i a l m e n t e , l o s d u e ñ o s d e 
t o d o . Y l o s d e l p u e b l o d e l a d e ­
r e c h a f e n e c i e r o n p a r a s i e m p r e . 

M e h a n d e p e r d o n a r l o s l e c t o ­
r e s q u e , p o r u n a v e ? , m e h a y a 

u c p e q u t ü o d e b e a n s o q u e se p e r ­
m i t e el c r o n i s t a . M e h a p a r e c i d o 
i n t e r e s a n t e e l c u e n t o y l o h e l i e -

Detalles de ios ha­
llazgos de explosi­

vos de armas en Z a ­
ragoza 

Z A R A G O Z A , — E n r e l a c i ó n 

Impresiones de la 
situación política 

M A D R I D . — E n l a s e a i ü n de n y c r 
e n las C o r t e s cL h e n a r C í o r d f i n Or-
ÚÍB i n t t r p e l A a l G o b i e r n o a c e r c a de 
l a s d i f i c u l t a d e s ü u e s e p o c e n a l a r a ­
d o r p a r a t a » a r p a r t e e n I » H H i ñ e s . 

G e n e r a l i z a n d o Ja c a e i t l á u , p i d l d 
u n a r e v i s t a n de laa torunas de l u ; 
p g l f t l c w r e p u b l l o t Q G s , h e c h a s deane 
e l 14 de a b r i l del J1. 

A l a p l a u d i r Los utotiárqüicoB e s t a 

Sr D u n e a t a , e l i n f l a r t i e r n a n d e z ' L a -
a n d e r a l e s r e p r o c h ó d i c i e n d o : « L o a 

l a d r o n e a BaCAn i h í i , y e n t o n c e s tos 
s e ñ o r e s C a l v o S o l e l o y M a u r a ( d o n 
H a c o r ID) s e l a n z a r a n a puftecRZO 
l i m p i a S o b r e Las r * l L , o r í a s de Unalcr-
d a , ¿ e g u l d o s de c i r o u d i p u t a d o s no-
n j r q u i c Q S . E l s e ñ o r C a l v a S a t c l o 
d e r r i b ó ú e n n « a p e l l a n n i Keflor 
D í t í P a s t o r . E l K ñ e r M a u r a l a c h a 
a b r i z o p a r t i d o c a n c u a n t o s q a e r l a n 
c o n t e n e r l e y g o l p e o * v e r l o s d i pa tu ­
dos . H t e a c a n d a l a d a r A a l p u n o * n i ­
ñ a t o s . 

E l BHflor G o r d r i n Q¡úte n l g u l o so 
d i s c u r s o , a i n c a l i d o a l s e ñ o r G i l n e ­
b í e s , c o n a i r a d a p r o t e s t a de l o s d i ­
p u t a d o s c e c J s t t i i . 

K I m i n i s t r e de l a G o b e r n a c i ó n , a l 
c o n t e s t a r l e , p r a n ó n c í a u n d i s c u r r e 
a í o r i n n a d í s l m o que d e ^ b a r s t o todéi 
La s c ñ d i a a d e l e x a i u l a t r a i z q u i e r ­
d i s t a , a l e n d o a p l a u d i d o p o r l a m a 1 

y o r l a , y i m u y t e l l d U d u d e s p u é s . 

P n t r e o t r a s C B ^ Í Í , d i j o e l a e n c r 
D e P a b l o q u e E l a f i ño r GIL Koblez 
fue e l s a l v a d o r de l a R e p ú b l i c a e n 
u n Ins tan te c r i d c o . 

A c u s f l t a m b i é n a l s t f i o r G o r d 6 u 
O r d í i de h a b e r r e q u e r i d o a l a G u a r ­
d i a c i v i l » a n u d p o e Q l o ule L e ó n , p u r a 

f q u e d i s o l v i e s e a t i r o s u n a c t a n l E e i -
T a c i d n q u e Je e r a h o s t i l , 
' B a p a ú i i d e o t r a a l u t e r v e n c t a n e a , 
r e r n i i n o e l d e b a t e , 

D e s p u é s be c e l e b r o aea lou c a e 
¿ u r n a p i r a d i s c u t i r l o s p r o y e c t o s 
p e n d i e n t e s . 

J l o v se c e l e b r a n e n P a l a c i o G a u -
s e j ü l o y C o n s e j o , y e s p o s i b l e q u e e l 
e n t a l a m o j u z g u e o p o r t u n o d e h i i e r d r 
s u b t e l a a l t o ü c l o n p a r l a n c u L a r i a . 
P u d i e r a o c u r r i r q u e se a d o p i n r a e l 
a c u e r d o de s o l i c i t a r u n a v o l a c l a u de 
'corrflHnza p a r a e t t r j r p c o n e s t a a u t o ­
r i d a d , e n La d i ü c u a l ú n l o n d d a e o t a l 
del p l a n e c o n d o l e o p u d i e r a B u c e d e r 
que se j u z g a r a n ú c o n v e u l c n U : 
e s p e r a r a l J t q n o r n a i f - q u e p a r a e l 
p r o y e c t o d e J ü c r e c h o a roaJea l i c i ­
t a n l a * m i n o r í a s m o a ¡ t r q o i c a e , E s t a 
v o t a c i ó n , a n a v e s K a ñ a d a , c q d v a l -
d r f i p f t - n o r - j r o t o ' a e r c o n f l a f i z a -tie-'lA 
mi&otít.-y I f t a ^ Á c i ü Q p o J i l k a q n c -
d B r l a - d e s p e l a d a , 

E n l a r e ' n u l ú n de l u u ü i o r l a r a di 
Í 3 T c e l O b r a d a a y e r , e l s e ñ o r L E n r o n a : 
a p i f a á de D Ú C V O p o r l a p e r b i n h e a L i a 
de v b loq ue eQh e rn an teo t a l . S e n o m ­
b r o b o a C ó B a i i í d c reorgao l j iuLJor i i . 7 
d e p u r a d e r a d e l p a r t i d o , 

E l jefe d e l G o b i e r n o h a p e d i d ? a l 
« ñ o r S a m p n r q u e se a c t i v e n los 
t r aba jo s d e La r e f o r m a c o n s t l l u c i o -
t i a í . 

A L B A N I A c ITALIA 

v a d o a l a s c u a r t i l l a s . N o r e i n c i ­
d i r ^ n o l u v u l n e r a a h a c e r mún. 
D E a h o r a e n m d u l a n T e m e r e f e r i ­
r é , c o m o a a m i ü b l i p i i f l ó B , a l a s 

c o s a s p o l í t i c a s y e c o n a t u L c n s , q u e 
s o n s i e m p r e b a s e y f u n d a m e n t o 
d e UIL^ C P ' J ü i c i i i , P t c a ¿ c a v c r J a i l 
q u e o u d e j a d e l e n e r ^11 m o r a l e j a . 
e n ¡ e r o í a l o v q u e n o h a fcSTidO d e 

mfte T r a e r l o a c o n o c i m i e n t o d e 
l o s q u e m e f a v o r e c e n c a d a d í a 
C o n l a l e c t u i e Ó* m í a m o d e s t o s 

c o m e o l a i l o a i 

F R A N C I S C O C A S A R E S 

Calzados A G U D O 
S o n l o s m e j o r e s , m á s e l e f a n t e s 

y e c o n ó m i c o s . 

C o m p r e e n B a t a c a s a -

F R H C I O F I J O 

H O M B R E D n F A L O , 8 : T O L E D O 

L o s p rés ta tnos de 
¡a Banca con garan­

tía de trigo 
M A D R I D . — S I M i n u t a r i o d e 

A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a j C o m e r ­
c i o , h a p u b l i c a d o u n d e c i e te s u 
p r i m l e o d o l& c o n d i c i ó n p i i m e r a 
d e l a t t f c u l o l . D d e l d e c r e t o d e 
e s t e m i n i a t e r i u d a 22 d a o c t u b r e 
ú l t i m o , q u e p r t r t o d l ó p o n e r a l 
a l c a n c e P e '.os a f r i c u l t o r e s m o ­
d e s t o s , a p r e c i o a s e q u i b l e , e l 
c r ¿ d i t u q u e l a f l a n e a , p o t a d a l e s 
p u e d a f a c i l i t a r » j d i s p o n i e n d o 
q u e d e r e d a c t a d a e n l a l e r < n a q u e 
s e i a d i c a l a c o n d i c i ó n c u a r t a d e l 
a r t f c n l o 2.° d e J j t h o d e c r e t o , 

Versalles 
Lu mejores m e d i a s , guante*, 

b u l a o s 

Príncipe; 9 
A l o a l á , 9 
M A D R I D 

c o n l i q u i d o i n f l a m a b l e , e s c o n d í 
d a s e n l a c a l l e d e P r u d e n c i a , 15, 
l a P o l i c í a h a r e a l i z a d o u u r f f i s 
t r u e n u n a t i e n d a a i t u i d a e n l a 
c a l l e de G r o q u e l e r o e , a r r e n d a 
d n , » S p i r e c e r f ». u n t a i j S í c t s i u 
A l T o r e z . q u e p a j f d , a n t i c i p a d a ­
m e n t e , a l d u e ñ o d e l l o c a l d o * m e -
aea J a a r r i e n d o , L o s a g e n t e s s e 
i n c a u t a r o n d e t r e s c a j a s de m a ­
d e r a , p r e c i n t a d a s , c o n 1Ü b a m ­
b a s ; d o s c a j a s c o n m a n i c i a O H s d e 
f u s ü , ? 5 d e t a m a ñ o p a q u e t t o , c o n 
p r a v e c i U e s d e p i s t o l a s d e l c a l i b r e 
d e t ü , d o i p l s r o l a 5 , d o s c a r e a d o 
r e s e n forma d e t i m b a r ; o a c t 
m o l d e a , c i n e c p i s t o l a ^ y vtto p a ­
q u e t e d e m a n i c i a n e a , de d i v e r s o s 
c a l i b r e » . 5 a c r e e q u e e s t a t i e n d a , 
q u e « t a d e s h a b i t a d a , p e r t e n e c e 
a l p r o p i e t a r i o d e l l o c a l d e 1* c a l l e 
de P r u d e n c i a , 1 3 . 

F u i r l u i e n t e , e l R e f l o r D u e l o y 
F o m d í f o q u e , p o r n o f a c i l i t a r l a 
a c d f r j d e l a P o l i c i a , n i h a b a r d i ­
m o s t r a d o Las m á s e l e m e n t a l e s g* . -
r t i Q t U a a l A i r e n d a * \t 1 I B O Ú * O A 
l a c a J l n de b r o q u e l e r o » , e l E b b e T 
n a d o r h a i m p u e s t o u n a m u l t a d e 
m i l p e s e t a s a l p r o p i e t a r i o de e s t a 
Ú l t i m a l i n c a , d o n S a l v a d o r B r a z a 
L a r a . 

Se vende 
c a s a , s í t a e n l a P l a z a d e l S e c o , 

n ú m e r o 2. — R a z ó n : Z o E o d o v e r , 

n ú m e r o 2 3 , 

(Clínica Dental 
d é l a 

Srta. Bspernnza de la D i v a 

P l a z a d & l a R o p e r í a , L O . — T o l e d o h

 1 

C o n s t ü m d i a r i a : D e d i e z a u n a y i 

rifi t r e s a s i e t e , L O H d f a a f e s t i v o s , I 

s ú l o d e d i e z a u n a * ' 

Lt p o l í t i c a e u r o p e a p r c a e u i i es d a 
v e r u n a s p e c t o « i a w ^ b v í c - . 
CJOlPitflH i t a l o - e l l A p I c a b e p a i t d o y a 
a s e f l B h d o p l a q o , V a o n Jaa n e e a c i o -
nea n ü b l l c t u o a e c r e t n s q t f e se l l e n e n 
e n ttcrapa Jas Q M C L I P E U D U a teo-
c l o n it los e o l í t i c o * . B i n a r a n con-
u r a a r f t t o i u ^ d o J a T i i o l c i l i a u ^ t r ü 
de las. r e l a c i o n e » q u e J [ a | l n b u m a n ­
t e n i d o c o n d i r e m s u a c i u n E a . e n t r e 
:&& c u a l e s A l b a n i a u c a p a , qolzís. e l 
p r i m e r l u g a r . 

E l e s t u i u t o [ í f t J l í o q u e r e c u l a 
Laa ' r e J i í l a P í ^ ; l i k 1 b - e L b a n e 9 f & e s t á 
c o n i e r J i l ü e n e l P a c t e d n a l l u l l a ü r -
m a d o e n 1^27, T c o p a d u r a c i ó n llaga 
hasia l ° S 4 , £ l t r a t a d o d ? a t a n i s l í d , 
ñ r n a ' J a e n T i r a o < ' n 1926, de |Q d a 
( V * T v l g t m t p u L^a2, i t T t o s t t r e n o 
v a d o . 

E n 1531 I t a l i a u r l e n t o f r a u c a n e n -
l e a u p o l í t i c a e e o n í r t l d a h a c í a A l b a ­
n i a , c o m p r o m e t í é u d o a e i i n v e r t i r 
L o d o i l o i a f l r a , i rC io lo de p r í s t i n o , 
10 tOO d e u a o c o k a r o d o r a n t e u n 
t i e m p o na I n f e r i o r » d f e a a f l e s . 

BCuluncea l a p o l i t i z a I t a l i a n a , pu-
ttlca de e í p a n s u i ü y e c s u n c u i m i e n ' 
t a a l a a í n t e r e s r a de l a P e o l c b u a , se 
Í h l g S » Ü f c í í a T l O r \ « a í £ i e l í i i T o i w h 

u s a La c h a c a r :on V c ü Q e í l a v i t . A -
h a q l p , c o L o o d a c u e s l r a l e p l r a pohi-
c l ú n e n t r a Y u £ o e * l * V l a y C r u c i a , 
po i i j a j j j ¡ a r u u a* pal d e c l s l v o e ¡i c a s o 
rJe ccrjri. Un U r í j i o q d q p u f c i y 
e n li r E ^ i ú n de » u h e l p r o e r a ] F*> 
v i a n l s a e n c a r g a d e p r e p a i d i poai -

r a n s í de a o m e o t a r n o t a b l e a Ente" 
e s t a r t n d f i a l e D t o e n 1536 

B l M i n l u í r í o d f ¡ a i C o r c o r a c l o -
finp e v i n ^ t ' f l c o r s u m o ^ n l i n a da 
1033 e n J 3 Í CC3 q i í l p c a l r s de p e t r ó l e o 
r * f l n * d o , 2 2 í í Q O O q u i r i t i l E j de H J S - O U , 
^ L i X O q c i m a k s i üo l u b r i n c a n[c^ y 
1.630 q n l o t a l e s de í a s o l i u t . A l b a n i a 
vcnÍ4 a \cr c v l d e D t e n « n t e n o i n t e ' 
r e s a n r f t l n o p r o t e e d a r . P a r o t r a 
flailí^ l a l a t f f i a t c t U i U U * r u f t l T e a -
Hxada o b r a * de m e j o r a m i e n t o de 
t r a n c a r l e q u t p o u c u a t r a t e s de e n 
t u b o de a t i e n t a k l H s e i r e * de L a r g c , 

! a I4R. p u e r t a s d e l A n r i a l l t o . e l J l q u l -
do de Los p o z o a . L a & a b r a ^ se h a n 
i c a n ^ n r a d o h a c e u n o s d l « s . e l 2A d e l 
m e s p t s a d u . p r i m e r d í a def a n o f a -

N o h*Vr p i c a d o i n a d v F r i l í ^ s p a r a 
• I n c l i t ^ m [odas ü ^ t a s a c L W i d a d s a 

d ? IR I ra l i a f a s c i s t a . I n g l a t e r r a e 
. I t a l i a aa « n c u e a i r ^ n , e n e l t e r r e n a 

C o m e r c i a l , eu p i o n a H u e r n e n A l b a ­
n i a . G u e r r a de I n t r i g a , g u e r r a d i p l o ­
m á t i c a . q u _ U e v a n i d e l a n c e tí r a l -
• l É l r o in j [ iéA de T i r i n a p e l ^ c n e r a J 
I n g l é s P f t f i y . y t |ue d r a a m p e A a el 

i p a p a l de l e f e s u p r e m a de Ja CrOudar-
r m e r J a c l o a n o a a . E l r e s o l t a d a , s i n 

e m b a r g o , n a e s e l d u d a s e . I l a J i a t i e ' 
ue ^ 4 c n o r n e a i n t p r p v c r e a d o s 

' d e n t r o de A l b f i i l a , y P ' j e d c cona ide -
E a r s ^ h o v , s egora f l i ?n te . . d d ^ D a d e 

I kan r u s i a f i y de sus r j q a e g t t » p a r a l*t> 
s a u t f o a t a e c o n d a i r j i a e n p ñ o i e r 

1 l u g a r 7 q u i s a s t a m b i é n p » r u las a a n -

Este numera conriene un interesante proa-

pecio de la F a r m a c i a TORRES A C E R O 

bles c o n t l o fie a c i a s » r e a l i z a n d o n n 
verdadero pLan d a o b r a s m i l i t a r e s 
q u e p r e s t a r í a n I n d u d d b k d v e n i a ] a i 
a u n p o s i b l e e j á r a t o e x p e d i c i o n a r i o 
l í a l l uno , 

P e r o e a 1934 e l c a m b i o b r u s c o d e 
La p o l í t i c a i t a l i a n a , o r i e n t a d » en ian , -
ees t oda e! ln b a c í a A l b t i u l a , fue c a u ­
s a de Ja p a r a l i z a c i ó n d a « t o e a p r e s ­
tos m i l i t a r a s y l a p r e p o r u c i ú n d e u n 
a c u e r d o c o n Y o g d ' i l i v l a q u e p e r -
• i L l e r a a h a l l a e c u p i r K c n l o r i o w n -

I v d t >uv n u e v o s p r o f t l w a a f . A l b a -
n í a d e j a b í de s e r l a c o Q n h á b i l m e n ­
te c o l o c a da . e n t r e f r f f ?1i v Y j f f C - B -
L a i r t a / p u g n e s n a í l o n e s r j u e m i g a a . 
P a r a La o a m p a u l - d e - i Í T l u p r a ^ T i n r 
t e n í a ; ! DI p ó m p e l a de n u ^ u a . ^ c l a ^ - - -

f e r o a n r ^ l d int a t e m , y ' A l b a n i a 
t o r n ú a ¡ u g u r so p a p e l . V q u f ó a a e n 

'.m f a t e r u « t y p r e k l m o , I t a l l * t en 
' d r á u e c e s i d u d d e l d i m i n u t a d é b i l 
Ha tado d e l r n v q u e p o d r í a 
c o n s t i t u i r u n a de L * i s o l u c i o n e s n í a 
r r l c a e e a c o n t r a ¡ -a a a n c i o a e s . 

K E e c t i v a m e D t e , A l b a n i a es u n 
p a i s r i c o ' d e c o u b u s t l Q i e s l í q u i d o s , 
q u e aon a ? a de la< m a c e r l » a i s l n -
t e r e s a n t e * p a r a que c a r e c e e n 
a b t o l u : f l de e l l a . Le* 11* c o t a e n A l h a -
u i a d e d o i l m p o r i a n i l s i m o s c o n c í a i o -
n f l a , - s l t u i d a i e n S e l a a l i i a $ ] J*PO1 I . 
P r J n u i p a l a j í ü i t o p r o d u c t o de ev ta 
ú l t i m a regifiD r a c o m p a r a b l e a los 
n e j a r e s petrr>Ieaa n i f i a t i O E . I t a l i a 
h a re a l i s a d o ' E D A l u a n i a u n a CKia-
s l s i m a p o l f i l c a de n r l l l u j e p a m e x ­
p l o t a r l a s n c o a v e n e r a s de c o m b u s ­
t i b l e , n a c e q u i n c e d l a ¿ s e c a l c u l a ­
ba e l r e n d i m i e n t o de .loa , p a r t u de 
D e > o l i e n 3CO.0C'í q u l T i t a l e s de pe ­
t r ó l e o b r o t a e n 1931 7 100ÍIQO q u i n t a ­
les e n 193?, y se t i e n e l a firme e s p e -

c l o n e s b a l e a s , L ^ o c n v i n o l i V , 
'S. A. ^ a s i e c i p e r v U n o p o e t O i i U ' 
m i n a s , d e U ' A l C a o l i p ) b * financlaflo 
c o n v e r d a d e r o o s i t o t o d i l a í C t l v i -
d a d I t a J t aoa . r e a L i u a n d o i u l ^ n e s 
m e j o r n k e n e l t e r r i t o r i o , l i í l l a h a 
d e m o s t r a d o h o y q j e . p a r a e l f u t i i r c 
de A l b a n i a , l a p e n l n a n l a m e d l t e t r ú -
n e a es e l a i^ Jo r a p o y o q u e e » t a p u e ­
de e n c o n t r a r . 

C a s t r a f s t o q u i z á s p o e d a d e c i r 
a l g o , a u u q u r n a « Q Í K Q , I f l i u c l ú a ' 
d e » I n c l e i ^ s e n a ^ u a s 
de C o i l ü y e n l a a c o s t a * d e l E p l r o , 

l i t ada , h* t o m a d o y u sub m e d i d a s 
c a r a d c í f i n ^ e r e l c a n i n o e s t r e c h o de 

L S a H o r i a , t e r m i n a J e l a l u e n t c d ¿ l o a 
• o s o s ' de D é v o l l a l puer ta" ítis c e r ­
c a n o e n l a pénTtibr í l& I cd l t an* . 

L e q u e d a , p u e s , u o a ^ p e r a a z a 
ü e r r i t R l e n d a p a c l d c a a LruJfa; a l 
i taaDO q c e G r a í ' P T B f o i a ^ n í t a i a a n -
d o ñ e a a t o n a r a l e a s . 

E n Li l lo un hombre 
mata a otro por un 

perro 
L I L L O , — A c a . d a a d u n n p e r r o 

d i s c u t i e r o n Loa v e c i n o s P e i e r r i n 
C a n i a n a a S a n i o s , d e c r e í a l a , y 
n u e v ? a f l o s , v i a d o » y R a m ó n 
D l a j M o r ? . de< v e i n t i s i e t e , s u l l e -
r o . L a d i e n t a s e h ! S o m u y v i o -
l e r i t a [ y E a m d o i o f i r i t e n n u n a 
n a v a j a t a n t r e r n a n d a p u T a l a d a 
e n e l c o s t a d o i i q n l e r d o a F e l e -
f r í n , q u e é s t e q u e d ú m u e r t o e n 
tí a c t o . 

A los niños 
crudo o 
cocido 

Firma en P a r í s de 
un acuerdo franco-

eapañol 
P A S I S , — A y e r se firmo a n a t u e r 

do f r u n c - ^ n a p i n n i Mhrr, T á n g e r . E s 
u n c a m b i o de n o t e s i e u lu* q u e *e 
c o n c r e t a n a l g u n a * m ^ d l f l c a c l o a u e n 
l a a d u í u t i t r a c i ó n y r C g i m e u m i e r i o r 
do Ja I D n a I n i a r n i e l & n a l . 

E l B d a l u l b l T o d o r de l a z o n a h e r a 
eapanoJ HJI e l p r i l x l m a p e r l a d o . 

B s p o A a ú b l l í D E I a m b l e o u n p a t i ­
t a d e d l r c c t p r i d i ú u t o de A d u a n a s ^ 
l a J u r i s ' f B g c l i í D r e l l f l c p i d é l a z o n a 
l u t E r n a c I d n a ] , ' 

S e a u m e n t a e o u n p u e s t o La r e : 

! r e s e c t a t i * n e s p a ñ o l a e n l a A s R m - , 
lean 

E L C A S T E L L A N O 
Apartado IB 

C h o c o l a t e c o n l e c h e 
»• S u p e r f i n o 
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Bodas de oro del Asilo de Ancianos 
Envío 

H í ' c e VJi vincuenta a í t o t D o c e de 
rovl .?nbíÉ de 1S85. E n a - a p l d ía 
^r[. y f lo de uuf íHí lu , z o r t í n ? i í la 

Ail lo QP A n_lfl TOS, 
_ hiDí li-5:rt>s v i l Se l u n i u c e d i d o 

/ i r i ' L i o c í ^ M P r . b ' pftjjIiiL.! y BJÜG-
l i iut. r u CSÍ: imedlo Mg 'o L U n a s Lms 
o i r á s , d i e ron n n d i e p d a e n e r g í a ^ 
y c'ucla-, v idaa l i n • n n e ^ s d a ü 
r í i i^ i U A i Puco^ . a i i v / un t ados 
v . w t l u - t í ' ü y e r a n i ' " ¡n i pued¡iL 
ri-i-iu rl.u - que , ,_"ran aci , n r * H r a | p n l o 

^ f a b 3 ¡ e i j , tojJo ; Í E Í c o m e 
a v e r , •a=A< y i CBJ5. 

hl ¿d i l i c io . í ? r í i u y T Í C I J , , i c c l i a 
con ' . r t pa i ra r , nnlco d í l y d o i Jo& 
A S I -I- A n c i a n o s , [ . s r * « aup rc-
Vkri JL-IIJ*HJ] de H " l l d r ; IJ j l p l l l í 
( s . j "fcn-il. puLtrCcila v U r a p l i . r o s o 
ej •!, i en _'.ie ,a t i u J a ü , v e u ; d a í e 
I e 5 r . ' . "• e n e l l ü pur p r i m e r a P Í Í 
a! ^arr-J ^c 1 Ji_íu de J j r a ^ s : l a 
i m ^ r 1 1 I 1 - S i r - i ú í é e l p ^ L r ^ a o ve­
n e r a n - 1 de Id an r . nn ldad •Jcsva l ida , 
p u í í n ¿ f i f i fprmrL. i1?l Z ,ULU . u c u u 
I ^ D Í , ¿ i r c c e s a hlan f nr.' 4 u ¿ e i ü -

: JtLtu a-'ib* f r>1"40 í Aquí ' 
Lu Pij; i ' J v - L L c r t a n d a •> p r o p i o 
jej.iJi-1 para "JLd neces idad urgen te : 
e. eLH.o^rJífj p t i rLír t í . El e n c a r ^ C o 
de l u ü j r c ; LCI pat io, l a s v le jec l t a s . l o s m o v i m i e n t o s d e l o s d e d o s . 
i C i ; I > J j j t i s i c J u n a de l a r e r r ^ z j . ! m i e n t r a * e l t e r c e r o , s e r i o 7 

e n c a l l e c i ó p o r e l Trabado s e r v i l y el 
po rd ioseo ca l l e je ro ; n a n o s qae tic-
n e n s u a v i d a d e s de #rda y p e r f u n e 
de ü í i h a r a l a c a r i c i a r J H p i e l a r r u -
C i d i y c a d u c a d e l encopo n a r c h i u ; 
d e l anc i ano . 

Y en e l n o m b r e de A q u e l a q r i e n 
s i rve s p a p a r t e t a n i o b ien izan nn: 
[Dios l e b e n d l £ á l 

J . G , V E R L J U C X J 

La fiesta 
E l p a s a d o m a r t e s c e l e b r o el 

A s i l o de A n c i a n o s s n c i n c u e n t a 
a n i v e i E & t i o . 

L o s ¡ L U C Í a n i t c s , v e s t i d a s C O O 
sus r c e j u r e a j r a l a s , s a l í o r i l e í : n c m -
b r e r o s y a i e s r e s c o i b a t a s , h c -
L Í I H K c o n h a b i l i d a d s u m a p o r l a s 
m a n o s m o n j i l e s , y l a s v i e j e c i t a * 
¡•nn s u s r o s a t l M a s de b l o n d a , sis 
L l a j e s í i í n r o s y su? 7Jipato.s Tur-
r r o s o ^ , p a s e a n poi" e l p a l i o y to 
m a n e[ s o l e n l a t e r r a j a . 

E Q U Q b u u c o wes a s i l a d a s 
h a n f o r m ú l e l o una . r o n d f l í f a , U n e , 
de a e ^ i ' ^ ^ J n a r [ / , taca u n a g r i l ­
l a n Í t e n v i e j a c o m o é l ; Ja v o z 
c a t ü i n r e , la. f i a r e nerr, a b n e l l F o , 
q u e c o n ^ • U a . v i i c a tocado c o n 
p ú a , j - l g o e , i r a s l a s ^ a í a í o l i d a s , 

l>arekí i í ^cc lusi a i a n i c a qu'* v l o i o a 
e r l^'j^les ociipdeLDo?? a p r i n c i p i o s 
d r i t l e ' J J F H e r m s n l u a q o c ee 
ruorv f f l ^in re^ai c e uua parce 1 
o l r d , c a n *o f ú f i b ' a n c j » 4 U t u a c ü i 
t i ? l t f D i h i o n I Í Í ralifUí-, | j> a l i a n 
que iDi tD^Li ra ron er frtlfJclc y i t v i 
b i t , r 11 ¡ o r í a n s a o í a n l a ? ÍIL^CÉ-
ú l e g i J - d t l i i r e a o a c i a c l ú n i | U C e n ^ 
peqct.nece lodi l u h u m a n o — l a C o -
a l ^ [ i d í severas v - n u c e i , que corno 
í n : u n d . i ¡ i « d e ^ n i d i i u , B & i í t ^ f o n a 
l a d í l d l a ^ r l í 5 í t J o i ^ l « r io 

n o n úf c o n r l n i i l d í d . d e perrma 
T m e t a , ^ í t C *rtlo An ea )m o b i a a 
dp PJOB , p o r q u e K l es el r s p J i H u y ce 
\n U f i l V l . 

Corno h o r n i j a s , Id, He ra t a r t i ca s 
h i n l l e n a d a d | i t m ^ •iU, PÜB tras 
ario, Í D g r a n e r o . C C H Ü I m f o i j ^ a s , 
&1n d í - * r a n w p b a u ido i c c j g i e a d o 
a q u í 7 a l l i l i n o s r j a s y dvoMLlvoa: 
n o n e d i s , carBeaiLblp^, ¡o^m.,. C o n o 
aQEmigas Ú Í C YIVIQO ?n c f fu j en 
Itf, i l o i c a c r i l m f i i " a . c&pfJaÚA^ 
e o DI* i . 4 0 c en i u p r a p i d r n c ^ * . v l ^ 
t e d e c É i r j v M l i í i ü S r a p a i e a a loa Urtos 
d d v J l l e Y E l l a e u L a a loa p l ] i r n ^ 
d e l b o ^ q o e - C o m o l i o r a i ^ a t r aba -
j i r ó n rafldlo sifilo h a c i e n d o LJC espo 
f.sf, de ™ ¡ i d r í ^ 7 de hl1r,s c o a l t B U -
c s a n l d i d qtre na tenia c a l o r de t ío 
U i r ni aaa s i q u i e r a l a i r [a a ? b J f í ( K [ j 
ílf I gumpoLccte Es tado , 

I ^ Q H C H pj>L{Brcaii'? ¡m Enerne 
d í u d d de «rutiUiü Quií c o n l i a H e r 
« ¿ u í i a l e o n o i i i i - . r j c t ú i i í t i de Dios, 
becaof LüJUralilu! 

f P a i í a r P [N'niica ^eria po&lble l E l 
p rec io v a ^ u ü r t b p o n e i i a voea t ro 
amor, a vueatrj i Infinita, c u r l d t d i no 
tt tmoDtd-t d e l mercado l i u m a d u 

Lt ioa « a i i o i a ^ í t e s c a ' v L r l o s d a i l t » 
qL'C t f t - L * e l h e í o i s o i u . n l l n i i i i 

y i í ^ i r o ¡ranifTiii p a c i e n d o Í B v u t s 
:T-V- riprilt,? pu ra &eg i iu e l 

h n r a i r l t i r l o ei*prP.o y e u eJ c l e i o 
p l e g a r i a h , tíccha& de j j r a t i r u d p a r ^ 
ujoo Cl A c a o r iJüLun^a e l í u e v t r a . 

Nuui>i ioíMU Lloy, H ü r m i c l f i de 
¡ g i P q b i e , l^i I d a y r i t u a l t r u e 
ibe ' .o J o^ceJ l a ¡aJiij- <.aa que ILC 
r a i o ^ i rortts i i ^OCJIL . puede tu-
r o i i r r ^ r ^Tprf^lon ra^s p r c p i n c l r i e f l ' 
dosrr al p r p ^ a r * l í m o y iii deseo, 

H r . u t ' j n a n a , T<Q|ÍI: ^oata . ¡"le 
r o d l l l i í p C O M O a cosa dr. D]g<i; n ia t io 

í r a v e , t o c a l a p a n d e r e t a a c o m 
p a s a d a m e n t e , e n m o en sus a ñ o s 

P o r l a m a f l a n a , r r a n t e s r a e n 
la c a p i l l a . A s i s t e n l o a p á r r o r < ] s 
y uno p r e d i c a . L a b u en n m a d r e 
p r o v i n c i a l a s i s t e a l a c l o . D e s 
p u t s l i a y u n a c o m i d a e x t r a o r d i ­
n a r i a s e r v i d a p o r s e ñ o r i t a s - | O p i -
p a i a c o m i d a , p a i a e l l o s , a CUJ-tu T i ­
b i a d o s a l m d f o d o y a Ta p o b r e ¿ a f 
L u e g ü m ¿ ü m ú d k - j i a l aoI , e n t r e 
c i g a r r o y d f a r r o , q u e b o y u o 
f a l t a . M u c h a s , m u c h a s r i s i t a s . 
P o r l u t a i de , E x p o s i c i ó n d & l S a n 
t(s\mo, u n a s p a l a b r a s d e l c a p e ­
l l á n y l o s r e l í a l o s t a K r ü p o d e 
l o s a a c l a m T c s , 

L a C a s a de T a l a v e r a fui 
c o n s f i t i i i d a en e l a n o i y & 5 H H l 
c a r d e n a l M o r e n o a l z o l a oeni-
c i ú n , raas r n n r i d an res de v e r 
c n m p l i d í i ?a d e s t o . 

E n t o n c e s e l p a d r e C o l a n i l l a , 
j e s u í t a , y l a b e n e m é r i t a t a l a v e -
r a n a d o n a J o a q u i n a S a n t a n d e r , 
c o n s u b i j a l a no m e n o s b e n í m f r 
r i i a . d o ñ a M u r c c d s ? , en u n i ± n d e 
dot t K a m f i n G ú n i e i , c o & 7 i n u a r o n 
l a s g e s t i o n e s p a r a q n s l a s H e r -
m a n i t a s v i n i e r & n n n n e s t i a CLU 
d a d a e j e r c e r s u sanco a p o s c o L ¡ 
l a d o . 

O f r e c i e r o n u n l o c a l e n l a 
p l a z a d e Ta A r a v a r a , ? e r o se i n -
l e n u b a d á t s c l c a l a G u a r d i a 
c i v i l . L a d u e ú a de] i n m u e b l e d e ­
c i d l e a l fin a r r e n d a r l o a l a s l l e r 
m a n i l a s , Lias a l g u n a s ^ a c i l a c í u -
nes , I 7 n ^ m e d a i : a d e l b e n ¿ i r o S a n 
]ané, pstiSEa. d i s c r e t a m e n t e t.n e l 
e d i f i c i o c u a n d o fas h e r m a n a s l e 
v i s i t a r o n , h i z o e l m i l a g r o — m e 
d i c e m i i n f o r m a n t e - - y eJ e d i f i c i o 
q u e d o p a r a n o s o i r a ? , 

C o m e n z a r o n a v i v i r e n l a m a ­
y o r m i s e r i a l a b u e n a m a d r e s o r 
A n d r e a M a r í a y ü a i a h e r m a n i c a s , 
d o s de Las c u a l e s v i v e n a ú n . S o 
d e s n u c i e ? e r a t a l , q u e sd lo l e a E a j l 
a l ^ o n o a f t r g v j o t s y d o s ai 11 a s 

p r e s t a d a s . A d m i t i e r o n d e s d e e l 
primer d í a n n a a n c l a n l t a d e f s ; 
a l o s p o c e s d í a s t e n í a n y a t r e s 
a n c i a n o s y u n a m u j e r m á s . A l a s 
d e s s e z i i a n a s a s i l a b a n o n c e p e r ­
s o n a s , L a e s t r e c h e z c o n t i n u a b a , 
D o n R a m d n G ó m e z y d o n a J o a ­
q u i n a Ue l j - adc . \ts p a g a r o n e l a l ­
q u i l e r de t q a c i a A c . T a n r r í s r e 
e n e l e s : i d o de l a o a c i t m e C a n a , 
q u e e l c a r d e n a l t o l e d a n a i o n C e -
f c r l n o G u f i i f i l e E e v i f i o t a r a n t í a ? 
p a r a a m o r r a r l a f t i m a n e n c í a , y 
v a r i a s p e r s o n a l , l a s m d s des ta^ 
c a d a s de n u e s u a c i u d a d , s u s c r i ­
bí a r o n u n d o c s m e o t o g a r a n t i ­
z a n d o a l a s h e r m a n i l a a loa a n b b i -
d i o s n e c e s a r i o ? p a r a p o d e r 505-
;. en Er s u A s i l o -

A s i t u í , l o s c i t a d o s p r o t e c t o 
í e s y ü l r o a m u c t i a a d d s p a é ^ . co -
m e n i ^ r o n r. E n v o i e c e r Ea C a s a . 
P o c o a c o c o e l n u m e r o d e a í l l a -
d o s i b a e n a u n a e n i o . E l v i t j a ct-
se r r tn de IE p l a z a ríe A r a v a c a e r a 
Í Q s u f i c i e n t e y defeclDOHo p a r a cal 
e m p e ñ o , Y s u r j l o ID i d e a de cons ­
t r u i r e l a c t u a l s i n l n , D o & a f o a -
q a i c a I S i t n t n n d e r d i o 10.000 pe 
sa t a s p a r a c o m p r a r e l s o l a r y se 
e m p e z ó l a c o n s l r u c c i ú n . V a n a s 
v e c e s h u b u e s t a b e n e m é r i t a m u -

h a ü o . E l p u e b l o les a c a m p a n a b a I D É n U C S Í r a C O l e C C l Ú I i 
p o r l a s c a l l e s y c u i d o de t r a n s - 1 . _ 

p o i t a t e ü c o c h e s a los q u e , i m p e [ " 1 3 0 2 U Í C Z 3 1 1 0 3 
didoi, n o p o d í a n h a c e r e l r e c o r r i -
d a ft p i e . L a c a m p a n i ta v o l t e a b a 
j u b i l o s a - B u e l a l i a r se e x p u s o 
t ^ S m n i i f i í m t » j &e c a u t i u n « T e 
D p u n i r b n a c c i ú n de g r a d a » j 
u n a as] r e a i a p a t t o n a d e l A s i l o , 
Q O C s t r a M a d r e l a V i r g e n d e l P r a ­
d o , P r e d i c d t a m b i é n el s e ñ o r a r ­
c i p r e s t e y a l final d i d n n c o n c i e r ­
t o l a b a n d a m a o i c i p a l . 

A. d e P R A D A 
de l u Mntern ldnd d« S a n t ó n dar 

C i n U O l A G E N E R A L 

M A T R I Z V P A R T O S 
C e r e r í a , 1 4 - D e o n c e a u n a 

T a l a y e r a d e l a R e i n a 

Je t de n p o i i a r d i v e r s a s c a u i i d a 
J e s p a r a c o n t i n u a r l a s o b r a s ; 
o t r o s b i e n h e c h o r e s t a m b i é n a y u 
y a h a n i y a l f i n , e n p u d o 
l o a m u t a rae- L Í n u e v o e d i f i c i u y 
t r a s l a d a r los a n c i a n o s a l q u e h o y 
o c u p a n , 

; G r a n d í a a q u e l e n n u e s t r a 
c i u d a d l T o d a e l l a s e v a Ico en l a 
fiesta, E n l a c a p i l l a , l a s a m o r E d a 
das c i v i l e s , e c l a s i a s t i c a a y m i l i t a ­
res es pe í a b a n a l a s s? i s de l a t a i • 
de , e l p ú b l i c o s e a g o l p a b a « n el 
p a t i o s i n p o d e r e n t r a r , l a n í o e r a 
s u n u m e r o . D e s d e l a . c a s a v ie j a , 
q u e a b a n d o n a b a n , l o a v i e j e c i l o s 
q u e p o d i d o a n d a r , v i n i e r o n e n 
l a r g a s filas a c o m p a ñ a do G d e l a 
B u e n a M a d r e q o e g u i a b a su r e -

H o y E&mbién la f ies ta h a s i d o 
g r a n d e , ^ d l o ha, f d l i n d o l a as i s -
l e n c i a o f i c i a l d « lae a n c o r i d a d e s 
l o c a l e s . | C o m o co rnos l a i c o s ! 

L a d u d a d , c o r *n p i r r e , h a res-
p o n d l d g c o a d o n a c i v u s p a r t í c u l a * 
rtn y r o n u n a í u í c t l p ^ l í i ü q u e Los 
H e r m i n i t i i s b i c r c L - i b i ü s Iberia* 
d e n g r H c I m J e a l o , 

D e B0 a 90 ancla nn*. e^ e l p r o -
merJEo d é l o s asilados q u e sus t ie -
Ü E n o e s t r o A5 i lo f a c u y o c u i d a d o 
se consagran d o c e H c r m a m t a s . 

C o n o c a s i ó n de es ¡ a s b o í a s de 
o r o , b a r a m o a i m i a n n ó i i Codos l o s 
t a l a í e r a n c s de ayuda i a c n e s t r u 
A S Í I D c o n c n a n t o p o d a m o s r S o n 
990 l o s v i e j c c i l ü s t iae e n esos c i n ­
cuenta a ñ o ; t r a n s c u r r i d 0 5 , aan 
p a a a d o p-jr e l e í t a b le c i m i e n t o . 
P e n s a n d o a d í o ha^ianamenle , e s a 
o b r a ' e s admirable; s i Ubat s u -
d a l inmonna- N u e s t r o df í e r cof f lo 
t t e y e u : t s . c o m o t i u d i . ú u o o * , 
c o n i n hombree B f l l i d a n o í p o r r a - ] 
z o n e S d e vec iodad d « l b i e n de T a 
la v e r a , e s í l a r E i e s T r c , m:V& f i r m e 
a p o y o a sala i n a l i t u r i n n e n c a c f s i -
rna y c o n s a g r a d a y a po r m e d i o 
s i g l o d e extatenria. 

D . 

C o n e l t i t u lo « L o s p l an taos : , p u ­
b l i c a en es tas col n a n a s a n a c r ó n i c a 
nuest ro f a l l e c i d a cooipp. l lEra C a s i 
ntfro M n f i o z , que parece es tar hecha 
p a r a ratos aoj»«r t lOf t , y de l a c i a l 
r e p r o d o c l r a o t aireanoa p á r r a f o * ; 

« C u b e IB p U i n d r l a Const lcurJOi i , 
los Calavera u b i a as h í r o e j qae a dia­
r lo en e l l a &• p o « a o i res i s ten a p ie 
q c l e r o no p luu tdn de dtn h f l f í s o Eres. 
A c a i o ^ o f í a taiga éús p l . infoae* a l 
c|[¿; a ü o quil ín, K p ^ í i l odo e l <1U de 

f C a l o r í :J*rfo? ¿L ' ,n> la? ¿ V l e n i o í 
G r a n d e s Mnnoo q a « » r ; a n q e e t r o £ 
p ian laoa e n p i c o a p i t i a no lea ar re­
d ran l e c a p o r a J » . Re í i i h i en 4 a^uan-
tflii m e c h a q u e e a n n p h B a r . C r u z a r 
ele las c a l i e ^ que ' Q u p e n a l a p l a z a 
en d í a s c o m o lo^ rjue a h o r s p á s a n o s , 

p r o b l e i a * iempj'nite a l del pa^o 
de. las CEradpiras. U a s ¿ q u i é n tfyo 
miedo? E l l o s , loa p lan taos , han en 
e l l o su EuotLúi*fiu y b a r a t í s i m o 
p l a c e r . 

De Talavcra a Lisboa en piragua 
P o r C R e d o n d o y V . Z u r i 

Entre callejones de piedras.—Un paso peligroso 

M á s h u e v o s 
y m e j o r d e s a t T Q l l o de sus a v e s 
o b t e n d r á n s i e d adic ionando a s u 
a l i m e n t o u n a p a r t e de h ieaos 
f r e s c o s m o l i d o s a l dia< T e n e m o s 
n g r a n s n r t i d o d a m o l i n o s p a r a u 

[iLuescs, c a l d e r a a p a r a cocer p l e n -
sj5, c o r t a - r e r d u r a s j c o r r a r a í c e s 

e s p e c i a l e s p u r a a v i c u l t o r e s . 
P i d a c a t á l o g o a 

Matths. GítUBER 
Bi lbao M a d r i d 

A , S . M a m e a , 33 F e r r a z , 8 

D i r e c c i ó n p o s t a l : A p a r t a d o 1 3 ü , 

B I L B A O 

A n t e a t o a aban rmatertarruente 
Jas entcadas de l a s ca l les de P l y 
M a r g a l l , C a r n i c e r í a s . Padtt lH, las 
í c e r t a de l a par te d e l r e l o j . M u s l a 
aucorFdjid c o n o Pi te ?busa , y p » r a 
í e j a r exped l lo^ cales l u g a r e s y f ac l -
M-ar e l t r ans i t o , l l e n e que tener a 
filarlo u n o o dos g u a r d i a s naupleipa-
l e s q o e , a c i e n c i a y p a c i e n c i a s u y a , 
iusnclenea a r a y a a los ¿ p l a n t a o s ' , 
que, en m e d i a de l a p r o p i a p l a z a , 
l o m a n una ba r r e r a b a n a n a har to 
di f íc i l do h a u q u u a r . 

A L ^ u i c n c ree ve r e n ¿sLo ? u ota-
cleulu, no p r o b l C u a a r e s u l v e r i re­
lacionado c o o l a c i r c u l a c i ó n . V e r d a d 
es que los c a r r o l e s de todas c lases 
tienen q^e, p a r a e v i t a r a t rope l los , 
ruarennr a paso len to po r l a p laza ; 
q u e los t r ansenn ips , sob re l odo las 
s e ñ o r a s , p a s a n moles t ias y a n a aca­
bo ve jac iones , t u n a d o l a necesidad 
la& unce i c a c r qnc ern^ur po r c n l r e 
loa n a s a ? de ^ p l a n t a o s » , P e r o { c o n o 
e^ lca r lo íT 

L a c r ó n i c a es de abso lu t a a c i u a -
l l d a d ; l a p l a z a , h o y m n o entoaces, 
e s t á a c i e r t a s ho ras futransliabFe, 
$ti y a p a r q u e es h a hecho que es ia 
a l a v l s i a de ledosr s ino po r las n n 
c b a í quejas q u e rpc lb l raos p a r a que 
¿ e p r o c u r a po r 3a a u t o r i d a d que d |-
c h a v í a p r i n c i p a l l s i s a e s t é en can 
di clanes de anda r po r e l l a ¡ es po r l o 
que r e p r o d u c i m o s b o y esos par ra Loa 
que i c p u b l i c a r o n en cate p e r i ó d i c o 
hace diez anos p r e c l s á m e m e . 

Este numero ha sido 
visado por la Censura 
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Joan Labrador, 6:Telfiíono 211:Toledo 

E n t r e l a s b a r c a s de A l e ó n e l a r 
7 n i p n e n i e , d e A l c á n t a r a , J a m a r ­
c h a deE r i o ea s i n u o s a y c o m o 
p r o m e d i o s u d i r « c c l ú n es de S u r ­
oes te a N o r o e s t e b a s t a l a b a r c a 
de A c e t a d l e ; d e a l l í a l a de Cs-
c l a v t n de E ^ r f l a O e s t e f d e 
B S E . a O S O . b i a t a A l c A n l a r a , 
p o c o • • t e s de c u y o a i l i u ac le 
o n e BE r i o A l a ( O f , . A a « y e n a l 
T a j ó l o s a r r o y o s l a C a t a j M a r i a 
en, a m e s de l l fr*r a l a b a r c a de 
G a r r o v i l l a s , d e l L o b o d e l L u g a r 
y o t r o s e n t r e é s t a y l a d e A c e h u -
c b e . 

E n t o d o este t r a y e c t o y e l ni 
g u í e n t e m a r c b a e l r i o e n t r e A r i ­
d a s y e s c a r p a d a s m a r g e n e s q u e 
se e l e v a n de t r e i n t a a c i e n m e ­
t r o s s o b r e s u n i v e l . S i r i a s h a y 
d o n d e m c a u c e S* « t i á c b n caá-
s i d e i a b J c n i n t e ; u n o ú a a l i e s es 
e l l l a m a r l o C a l l e j o n e s de) Sa leo 
d e l G i t a n o , p r ó j i m o a l a b a r c a 
de A c e h u c b e , p u a d a u n a c a l d a 
r á p i d a o c h o r r e r a I q r i o s a , 

A n u e s t r a l l e g a d a a l a a b a r c a s 
de A l c u n e t a r , d o n d e h l c l m o u no­
c h e , l o a n a t u r a l e s d e l t e r r e n o Co­
m e n z a r o n a a d v e r t i r n o s Que p r ó ­
x i m o a a q u e l l u j a r e r l s i í a u n 
c h o r r o de ( a l m a g n i t u d q n e n o 
p o d í a m o s pa iRr , 

A 1*3 c i n c o y m c J i a de l a m a 
ñ a ñ a c t d - í r l a Ld . •-omeai&tBc* a 
n a v ? | i i r c o o f u e r t e v l m l o c o n 
t r a r l a a o n e u t r a m í a , p o i l o s l a 
b i a b e n d s a j n a q u e e s re-su e n t r e 
p r e s a y p r e s a , y a *)UE e n c o r t o 
e s p a c i o e n c o n t r a m o s jtjran n ü m e 
r o de e l l a s , q n e s o n : C a b i l d e a , 
L o s N ce iros, L o i H e i e d e i o s , L a 
O l i v a , L a O r d e n , C e f l a de A r r i 
b a , C e ñ a N n e v a , V e n t u r a y A r e ­
n i l l a s , 

A n u e s t r o r i a ¿ o p e r l o s a\aá\-
d o s l n g a i e ^ , p r « n a c á b a n o s p o r 
e l c h o r r o de r e c r e a d a . A t o d o s 
c u a n t o s p r B ( u n [ * m i j } c o n t e s t a 
r o n r o t a L L d a m e n t é q a e n o p o d í a 
mas p i c a r , y a q u e d a d a l a s con , ' 
d a c i o n e s d e l m i s m o , e r a de l o d o 
p u n t o i m p o p i b l * pa ' . a r p o r é l , 
pueg n o s e x p o n í a m o s n u n s e r l o 
p e r c a n c e . 

C o n t i n u á b a m o s r t a 7 e £ & n d o 

p o r e n t r e m á r g e n e s s e m b r a d a s de 
e n o r m e s r o c a s , de l a & q u e de u n a 
m a n e r a i n c e s a n t e y e n c o n t i n u o 
c h a p o t e a r , se a r r o j a b a n a l a g u a 
loe c i e n t o s de u a l á p a f t o a q u e e n 
sus a f i l a d o s o p u l i d o s c a n t o s to ­
m a b a n e l s o l , 

V o l v i m o s de n u e v o a p r e r u ü -
t a r po r e l r e p e t i d o c h o r r o y d e 
n u e v o c o n s o l i d a b a n n u e s t r a s i n ­
f o r m a c i o n e s . 

P a s a m o s l a b a r c a d e A h u n ­
c h e y a p e e n d i s t a n c i a de e l l a 
d e c i d i m o s p a r a r y a c e r c a r n o s a l 
i n d i c a d o p i e b l o p a r a c o m p r o b a r 
s i s e p o d í a o no p a s a r . 

P o r t o r t u o s a v e r e d a y c o n e o l 
a b r a s a d o r , n o s e n c a m i n a m o s a 
A c e h u c b e n N o s p r e s e n t a m o s a l 
sef lor a l c a loe , d o n S a l v a d o r M u -
n o £ , a q u i e n l e h i c i m o s s a b e r 
n u e s t r a f i n a l i d a d , q u i e n e n l e r a d o 
d e e l l a se o p u s o t e n a z m e n t e , y a 
q u e l o s c i t a d o s c a l l e j o n e s c o n s t i ­
t u y e n u n p a s u p e l i g r o s í s i m o p a r a 
l a n a v e g a c i ó n de 6,7 k l l ó m e t r o a 
de l o n g i t u d , e s t r e c h o , d a r e c o d o s 
b r u s c o s , s e m b r a d o s , de a l t o s f o n ­
dos o c h o r r e r a s y de v e r d a d e r a s 
c a s c u d a s i r r e g u l a r e s , 

D e l a s c a a d l e i o n e s de es t e 
t r o z o p o d r í f o r m a r s e u n a i d e a 
s a b i e n d o q U í e n a l g u n o s p u n t o s 
l l e ^ a e l a g u a a a l c a n í a r l a v e l o ­
c i d a d de c u a t r o m e t r o s p o r s é -
f u n d o . 

D i s p u s o c u a n o s p r e p a r a s e n , 
c o m i d a , a s í c o m o b u s c a r u n h o m ­
b r e q u e c o n o c i e r e b i e n e l t e r r e n o 
p a r a q a e n o s s i r v i e s e d e j r a l a , 

D l f c a de r e s a l t a r es eata. ac­
c i ó n , y a q u e no t e n i e n d o c a r t a 
de p r e s e n t a c i ó n , p a r a e s t e s e r lo r , 
d i s p u s o l o n e c e s a r i o p a r a q u e 
p u d i é s e m o s c o n t i n u a r l a m a r c h a 
c o n l a m a y o r d i l a c i ó n p o s i b l e . 

A l as c u a t r o d e l a t a r d e n o s 
e n c o n t r á b a m o s de n u e v o a l a 
o r i l l a d e l r i o e s p e r a n d o e l g u l a 
q u e H a b í a de c o n d u c i r n o s h a s t a 
p a s a d o e[ r e p e t i d o c h o r r o , s i t u a ­
do a l c o m i e n z o d e las c a l l e j o n e s 
d e l S a l t o d e l G i t a n o . 

E L C A S T E L L A N O 
T e l é f o a o 1 B 

i n c o m p a t i b l e c o m o s e h a b í a d i ­
c h o e n s e s i ó n , e l s e c r e t a r l o p r e ­
sa n i a u n I n f o r m e p o r e l q u e 
a p l i c a n d o l a l e g i s f a c i d n v i g e n t e 
e n l a m a t e r i a , e s t i m a l a • • i n ­
c o m p a t i b i l i d a d d e es t e c o n c e j a l 
n i d e Los d e m á s q u e s e e n c u e n ­
t r a n en i g n a l c a s o . E n s u v i s t a 

Del 
Ayuntamiento 
Acuerdos de la Ultima 

sesión 
A u s e n t e e l a l c a l d e , p r e s i d e e l ! 

s e ñ o r P l a n c h u e l o , c o m o p r i m e r ¡ e l A y u n t a m i e n t o a c u e r d a y de­
t e n i e n t e . A s i s t e n n u e v e c o u c e - l c l a r a l a n o i n c o m p a t i b i l i d a d de 
j a l e s . 

P a s a a i n f o r m e de l a C o m i -
s i d n u n a d n s t a n c l a d e u n a m a e s ­
t r a n a c i o n a l p i d i e n d o s u b v e n c i ó n 
p o r c a s a . 

J . Q H f a r m a c É U t i c o s m u n i c i p a ­
l e s s o l i c i t a n l a j u b i l a c i ó n f o r z o s a 
p o r e d a d d e l t i t u l a r s e f i o r D í a z 
G ú m e z , a s í c o m o l a q u a a s n 
i n s t a n c i a p i d e e l s e ñ o r G a r c í a d a 
P a * j ; p í ü - D t a m b i é n l a a m o r t i z a 
c l o n d e e s a s d o s p l a z a s y l a 
c o n s i g n a c i ó n e n e l p r e s u p u e s t o ! 
m u n i c i p a l q u e h a de l e g i r e n e l ' 
p r ó x i m o a ñ a d e l o s s u e l d o s q u e ¡ 
l e a c o r r e s p o n d e n c o m o i n s p e c t o ­
r e s f a r m a c é u t i c o s m u n i c i p a l e s a 
l o s d o s f a r m a c é u t i c o s q u e de 
a c o r d a r l e l a a a t e r i c r q u e d a r í a n 
c o n t a l c a r g o . E s t a i n s t a n c i a , 
a s i c o m o l a d e l s e f l o r G a r c í a de 
F a s o , p i d i e n d o s u j u b i l a c i ó n , p a ­
s a a I n f o r m a d e l a s C o m i s i o n e s 
r e s p e c t i v a s . 

A e s c r i t o d e l c o n c e j a l s e b o r 
V e r d u g o p a r a q u e p o r e l A y u n » 
t a m i e n t o s e a c l a r a s e s i e r a . a no 

Se ve n d e 
huerta en la vega del Tajü t 

llamada «La Alcachofa*, de 
caber ocho fanegas, con 
abundante agua y bastantes 

fiutaScs. 
Raían, cu Emilio Castelar, 
número 23.— TALAVERA 

los se t te res G a r c í a V e r d u g o y 
F, S a n g u i n o , p o r Lo q n e f s t u s 
p u e d e n S E g u i r e j e r c i e n d o ¿ i 
c a r e o * 

S e d a l e c i u r j a d o s r e c u r s o s 
de r e p o s i c L ú a ^ n t e r p o f s t u s P ° r l 0 3 

m é d i c a s a s n o r e s G o n o á l e z R a l e ­
r o y P r a d a G u t i í r r e Z r c o n t r a e l 
n o m b r a m i e n t o de m é d i c o d e l 
l l o c p U a L D e a p u < s d e u u L d L s c u . 
s i ú n , e n l a q u e i n t e r v i e n e n t e s 
s e í w r e a O r t e g a , M u f i o z V a q u e r o 

A L M A C E N D E COLONIALES 
González y M o r a l e s 

T A L A V E R A DÉ LA REINA 
iDinñlEO C o r " d O F C d i . B U r J o d» C o m e r l o 
LlCJQJflrC ( N v t A H I O M E R C A N T I L ) 

G e s i i d n e I n t e r v e n c i ó n con F e p ú b l i c a , de a c e r a c i o n e s en Los B a n c o s 
es ta pfBífi ' 

n G N G R A a O N E S D E T K I G O S a . m W í n t e r e s , s i n m o v e r l a p r e n d * . 
U B í i ' r A g f l O : M e d e l l l n , m i m . 3 . l . e - T e l e í l & * 

T A L A Y E R A D E L A H B I H A 
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Se** 

y F . S a n g u i n o , a a c u e r d e , p a r 
m a y o r í a e a v a c a c i ó n , d e s c e b a r 
l o s r e c u r s o s e o t ó b l n d u * . 

E l s e ñ o r P l a n c h u e l a d i o c u e n ­
ta de b a b e r c o m e n z a d o l o * t r a b a ­
j o s d e l o a c a n a l e s def A l b e i c a e , y 
a l i n t e r e s a r e l ae f io r M a f l o z V a ­
q u e r o q u e se C o l o c a s e n , m á s 
o b r e r o s e n d i e b o s t r a b a j o s , e l 
d i c h o s e ñ o r P l a n c h é e l o h i z o 
c o n s t a r q n e a m e d i d a q u e e s to s 
t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s v a y a n 
a d e l a n t a n d o , s e I r á n c o l o c a n d o 
m e j o r n ú m e r o J e o b r e r o s e n l o a 
t a l o s . 

D i o c u e n i a t a m b i é n e l p r e s i ­
den t e de b a b e r r e c i b i d o e l a n á l i ­
s is de Jas i g u a & d e l A l b e r c n e , 
c a y o r e s u l t a d o e s de pe L a b i l i d a d 
de d i c t a s aguas: . 

E l s e ñ o r S á n c h e z E s t e b a n p i ­
d i ó SB e x i g i e s e a l o s d u e ñ o s de 
l a F á b r i c a d e l P u e n t e , q u e d e s -
t r u y e s e n l a d e s 7 i a . ! í n d e a g u a s 
q u e h a b l a n h e c n o p a r a r e a l i z a r 
u n a s o b r a s , y a U s I n d i c a c i o n e s 
de l a p r c p i d e n c a s e a c o r d ó i n -
f o r m a r s e p r e v i a m e n t e d e s i t a l e s 
o b r a s e s t a b a • y a t e r m i n a d a s , 

U . d e T - fi­

e n fin, t o d a s e l l a s e s c u p i e r o n 
a c e r t a d í s i m a s e n sus í n t e r v e n ­
c i ó n as . 

D e l o s h o m b r e s , d e l O l m o e n 
s e l l o r N e m e s i o , F e r n a n d e z na 
C u r r o p i n c h a ú v a s , D e m e t r i o 
G a r c í a e n e l d e o f i c i n i s t a , E d n a r ­
do V e r d u g o e n e l de T a n i t o , y 
G a y t d n e n e l s u y o d e a n c i a n o 
r e s p e t a b l e , eat u v i e r o n a l a a ka r a 
de l o s g r a n d e s a c t o r e s . 

P o c a s o b r a a s t b a u p u e s t o e n 
e s c e n a p o r l o s a f i c i o n a d o s e n 
n u e s t r a c i o d a d t a o c ú m p l e l a y 
f á c i l m e n t e r e p r e s e n t a d a -

A l é x i t o d e l o s a p l a u s o ^ , q u e 
f u e r o n c o n s t a n t e s , se u n i ó e l 
í x i t o d a l a t a q u i l l a , p u e s de taJ 
f u o r i d u [ j u e d a r o n l i b r e s m L l pese­
tas p a r a Eos p o b r e c l l l o s a n c i a n o s 
d e l A s i l o , q u e a s i t e n d r á n e s t e 
i n v i e r n o e s t u f a s p a r a c a l e n t a r s e , 
m ó v i l q a e i m p u h t 1 a s i t o s j ó v e ­
nes a r t i s t a s a o r g a n i z a r l a ve­
l a d a . 

D E T A L A V E R A 

Una velada benéfica 
A b e n e f i c i o del A s i l o de A n ­

c i a n o s , u n p u ñ a d o d e J ó v e n e s 
c e l e b r a r o n e n los p a s a d o s d í a s 
U n a v e l a d a d r « [ f l£t l ca e a n u e s t r o 
t e a t r o M a r i a n a , 

p o n i e r o n en e i c e n a l a c o n o c i ­
d a o b r a « M a d r e A k g r l i L » , c o n 
t a l a c i e r t o q u e l o s a p l a n a o s Jat 
r o n r o o i in o t « , n o s o l o a l A n a l 
dB los a c t o s , i í n ü al Qnal d a 
e s c e n a * de la l i n d l a i m u o b t a , -

La s e ñ o r i t a G a l á n , e n e l p a p e l 
de d o ñ a M a r i q u i t a , Ta s e ñ o r i t o 
G a m e z e n e l ú* d o r i a , T e r e s a 
M a r t i n e n e] r e s p e t a b l e de M , 
A l e g r í a , A m p a r r t o V e r d u g o e n 
e l d e S o r M a r t i n a , G a r c í a C a ­
r r a s c o e n e l da fliflbra a n d a l n z a r 

D E T A L A V E R A 

Not i c ia s 
Registro civil 

Inscr ipc iones verI f i radaa duran te 
la sermana ú i t t r a a : 

N a c i m i e n t o s . — M a n u e l Camuflas 
]~Ht¡t, de | D S É y V i c e n t a ; f e ú r o S a n z 
liOrmea, ús U l c a r d o y J o i q a l o a ; 
ü a t l i a n o T i ] pido C o r r o c h t i n o . de 
E m i l i a n o y M a r i » ; J o s é A L v u t c z 
G a r c í a , de F r a n c i s c o y M u a u e l a ; 
Teóf i l a V a l e r o H o r a l f - o s , d e A l f o n ­
so 7 B e n i t a ¡ E v e H a G o m e s d e l 
V a l , de R a f a e l v U r b a n a ; C a r l o s 
V á z q u e z S a n c h í z , de M a t e o y S a ­
l u d ; f o s i D í a s M o r e n o , de L e o n c i o 
y E u c t f i l a ; M á x L n a C n r r o r h a n o 
T a r d e i i l l a s , de Joa£ y C o n c e p c i ó n ; 
A D L o ó l a V ü L u v e r d e R a d r i g u c z , de 
V e n m e t o y M a r í a - L c l s a ; R o s a O r 
gfl¡- T o r l j a s , de M l f n a l 7 P a u l a , 

D c f u n c l u n e s , — M a n u e l M o r e n o 
F l o r e s , d e d o s a ñ o s ; M a n u e l a S a l í 
ans C l a v e r o , d e d a e n e m a p o c h o 
afloa; l e o a r o B l s t z q u » S á n c h e z , de 
tres anas. 

^ M a t r i m o n i o s . — L o r e n z o de l a 
M o r e n a G a r c í a con L ü i e u ü a L a g u n a 
M a r á ; 1 ' e r rando C a s a] ñ a u a ü s e c f e t 
con P a t r o c i n i o Caqa jaana C e n d r a ; 
F c a n c L o o U o n i e r Q A l a m o con T r i ­
n i d a d ü r l l z . F e r a á a d e i . 

sociedad 
K n e l S a n t a i r l o de N n í i r r a Se ­

ñ o r a d e l f r i d a , f a r r a n a de tflt* c tu 
dad , se h a ce l eb rado e l a i i r l n o n l a l 
enlace de | i u l i t i s n ' j l d n scf lor l t i i 
P a i r n r h i l p ChfujDaiJ4 Cebe Ira con 
don G r a n e l ' C i s u j o a n a E s c a l e ! . 
D e s p u é s de l a c e r e m a n l a se s i r v i ó a 
lu* Inv i tados u n c t p l í a d i d o ' l u n c h ' 
DfEeautii^ a los nuevos esposos, que 
han sal l iJo en vlnje de n u r i o s p a r a 
ú i s t i u t i i pob la r ionea , una e te rna 
l o n a de n i e l . 

Agendas Bailly-Bai-
lliere 1936 

L a a a g e u d u d s o n l i b r o s s u m a ­
m e n t e p r i c i t e o e y n e c e s a r i o s 
p a r a l a r e t f a y o n l t a a d a a d m i ­
n i s t r a c i ó n , j a ?ea c o m e r c i a l , i n ­
d u s t r i a l , t a n c a r La, da n e g a d o s . , 
p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s , y a u n den­
t r o de Loúo b o g a r . E n e l l a s e pue ­
de a n o t a r , e r a r o d a e x a c t i t u d , e n 
e l d f a c o r r e r D e d í c a t e , i o s vec f -
m i e n f o s de g i r o s o f a c t u r a s , c o ­
b r o s a e f e c t ú a n o b l i g a c i o n e s a 
c u m p l i r , e n t r a d a s y s a l i d a s de 
d i n e r o , c o n e s p e d ñ c a c í d n de c o n ­
c e p t o - A d e m a s , c o n t i e n e n d a t e s 
de I n t e r é s s o b r e s e r v i c i o s de C o 
i r e o s , T t l e j T a r a s , T e l é f o n o s , í m 
p u e s t o de u t i l i d a d e s , t i m b r e , Cé­
d a l a s p e r s a n i l es . 

S u s h<i|AS Í Ü D de b u e n pepe! 
b L e n c o , S a t i n a d a , r a y a d o y t o l l a -
do d í a po r d í a , y s u e n c u a d e m a ­
c i ó n m u y s o l i d a . V í a & e a c o n t i ­
n u a c i ó n l a s d l s t l n t n s c l a s e s : 

A G K . V U A ms T Í L D E T E ( 3 2 p o r 16 

r e n U m e t r o s ) N t o n C o l u m n a s de 
E n t r a d a s y S a l i d a s a l m a i gen út¡-
r e c h o . E n c u a d e m a c i ó n en c a r i a n 
y e n t e l a : d o s d í a s p l s n a , 2,7h y 

pese ras j c o n s e c a n t e , 4,2& v 
o,50 pe se t a s ; u n dL& p l a n a , 4,25 y 
SEjü pe se t a s ; c o B s e c a n L t , fi,50 y 
3,00 peseLes, 

t í iRTAKio , n n r r u a l t a m a ñ o , 
c l a s e s y p r e c i o s q u e b a n t e l i a r , 
d e La q u e s O ' o s e d h i m e u c m e n 
qrre l a c u f u m e a de E n i r a t l a q v a a l 
m a r e e n i n q u t o r d o T 1̂  d a S a l i d a s 
a l d e r e c h a 

Ma>fOEAtíí>CU bC LA CUEWTA 
Í I A K T A (23 po r ] [>cm. ] , c o n d o b l e 
c o l u m n a de E n c a d a s Y í i l l d a B 
a l m a r g e n d e r e c h o . E n c u a d e r n a ­
do e n t e l a , 4,00 pese t a s ; c o n se-
c a a i e e n t o d a s l a s a o j a s , Ü , J O pe 
s e t a s . 

A C E N E J A OH 0 O L 3 E . L O ''LQ POT 
iü Cr t iOi d e u o d í a y d o s d í a s p\&-
n a . H n c a e d e r n a d a en. t e l a , 1,50 7 
3 p e i e t a t , 

C A W W H T R , d e u m i ñ d r c -
d a c i d n , d a d o s dfas j i r c ¿ d í a s 
D i a n a , E n c u a d e r n a d o s e n t e l a , 
1 50, y e n piel, c o n c a n t o d u r a d o , 
3,50. 

P í d a l o s e n p a p e l e r í a s y l i b r e ­
r í a s , o a C a s a E d i t o r i a l B a l H i e r e * 
A p a r r a d o 56, M - d r l d ( E s s a f t a J , 
r e m i t i e n d o s u i m p o i t e y 0,üQ p a r a 
g a s t o ? de c o r r e o -

Guía 
del radioyente 

E , A , J . 4 9 . R a d i o T o l e d o - Í200 
m i t r o s , i . ^ 0 0 I r i l c ü í - l o a l , 
A l a * ^1 ,30 : S i n t o n í a . G a n e -

l e r a s . — C o l i z a d o n e s d e B u l s a 
f a c i l i t a d a s p o r l a a a c a r a a l d e l 
B a a c o de B i l b a o — C o n d e i t o . — 
R e c i t a l . — ? J 30 : T n f o r m a c i d n n a ­
c i o n a l y e A t r a n j r r ? , c u r s a d a d e s 
de M a d r i d . — M o n e a v a h a d a , ^ 
23: F i n de l a e m l ^ o n . 

A Eas 13: S i n t o n í a . — C a r t e ­
l e r a , — C o n c i e r t o ^ S o r t e o de lo 
c a l i d a d e s p a r a e ' M o d e r n o , e n t r e 
los q u e f o r m a n lú. A g r a p a c i o n d e 
r a d i o y e n t e s , — R e c i t a l , — P r o g r a ­
m a de o i i h i c a v a r i a d a . — 1 4 , 3 0 : 
F i n d * l a * m i s t d a -

A l a s L7: S i u i o m a , — C a r t e l * ra -
P r n f r n r a a m f t s l C i v a r i a d a . — 
17,20: D i r z m i n u l e n a l a i Tradi 
c l o n e s t o l e d a n a ^ ^ C o n i j i i a a d O n 
d e l p r o g r a m a . — f e t i c i o n e & de los 
r a d i o y e n t e s q u e c o n n i t u y e n l a 
A g r u p a c i ó n . — . M u s i r á m o d e r n a , 
13: F i n d é l a e m i t i d n . 

C L I N I C A D E N T A L 
G O Z A L V O 

Ca l l e Nueva, nüms, A y 6 (hoy Giner de los Rloe, 
casa del Banco Central) 

G o n i u l t a d« anl#rm«4adaB de b a c a y d ientan - E i l m c c l o n e a *tn dolor - C o r q n e a de on -
Fmpíalo* - P u e n t i i de o ro y p o r c e l a n a , « le - D * n U d u r a * de lodna C J H H H , C W D afn pa ladar 

n . . u i MAflTPÍÍ. ÍUEVES y SABADOS, üt üiet a dos v ¿t tres a st&t. 
Dias tf£ concita ¡ M ¡ E R C 0 L E S y VIERNES, Je once a ftosy de ¡res a cinco. 

^ T E L E F O N O 1 3 7 • 

E , A . T- 2 . m e 
I r i locEoIos . l 

D i n 14 .— A Jas 21,30: N o t a s de 
s i n t o n í a . — R e c i t a l d e c a c t o p o r i a 
s o p r a n o M a r í a S a l c e d o j p¡\ h a r i -
t o n o P l a c i d o D o m i n g o : « T i a v l a -
t a i r V e r d i , — f R i ^ o l e í l o » , V e r d l . 
• L a F i c a r a M o l i n e r a - , L u n a . — 
' P l e g a r i a » , A l v a r e z - - " L l e n a r f i a r * , 
L u n a . — ' E l C a t o M o n t e s ^ , P e n e -
l i a , — * ü j o s n e g r o s * , — * A G r a n a ­
d a l , A l v a r e i . — « C a m p a n a de m i 
a l d e a - . — « f a g a r c o n F u e g o » . — 
« R o n d a b r a v a » . — ' R l C a r r o d e l 
S o l » , S e r i f l n o , — 2d ,43 : N o t i c i a s 
de p r e n s a , — 2 4 ; C i e r r e de l a e s t a ­
c i ó n . 

D i a 1 5 , - 1 4 : N o t a s de s i n t o n í a . 
« M a r c h a d e l ' H o m e n a j e * , W a g -
n e r . — « E s p a ñ a * , . C h e b r i e r , — « L a 
H i j a d e l t a m b o r m a y o r » , — « S a n ­
g r e V i e n e s f t " , S i m u s s . - * L n B o 
h e m e » , P u c c i n i , — ^ R o n d a l l a a r a -
gone&a>, G r a n a d o s . — ' M a r í a l a 
T e m p r a n í c a - , G i m é n e z , — * L a l e 
m í » , n e h b e s . — « E l p u e r t a » , A l -
b é n i z . - « N o c h e s b r u j a s ' , C o n t i a i , 
N o t i c i a s de p rensa . . — I ñ , 3 0 : F i n 
de l a e m i s i ó n . 

17,3U: N o t a s d s s i n t o n í a . — 
F r a g m e n t o E de l a d p a r a de M a ^ -
c a g n i - C a v n l L e r i a R u s t i c a n a - . — 
18,43; i " e t l c i o n e s de r a d i o y e n t e s , 
19: N o t i c i a s de p r e n s a - — 1 3 , 3 0 : 
F i n de l a e m i s i ó n , 

E , A , f, 7. (274 m e t r o s , 1.095 k i ­
l o c i c l o s . ) 
D í a 14 .—21: S í n t e s i s de l a h i s ­

t o r i a d e l t e a t r o : « E l t e a t r o c l á s i ­
c o f r a n c é s » , — C o n c i e r t o v a r i a d a , 
22: C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n , 

'£¿,05'. « L a P a l a b r a - . D i a r i o b a -
b l ü d o , — C o n E i n n a c i d n d e l c o n ­
c i e r t o , — 2 3 , 4 5 : - L a P a l a b r a - . 
D i a r i o b a b l a d o , — 24 : C a m p a n a ­
das de G o b e r n a c i ó n . — C i e r r e de 
l a e s t a c i ó n . 

D í a 15 .—S: C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . — D i a r i o b a b i a d o -
« L a P a l a b r a » . D o s e m i s i o n e s de 
t r e i n t a m i n u t o s — 9 : C a m p a n a ­
d a s de G o b e r n a r i fin . — I n f o r m a ­
c i o n e s d i v e r s a s . — 9 , 1 G : F i o de 

791 f i a e m i s i ó n . 

13: C a m p a n a d a s de C u b a r n a 
c í ú n . — S e r i a l e s h o r a r i a s , — B o l e ­
t í n m e t e o r o l ó g i c o . — « E l « c o c k ­
t a i l * d e l d i a » , — M i S s l c a r a r i a d a . 
13,30: S e p t e t o . — 1 4 : C a r L e l e r a . — 
C a m b i o s de m o n e d í e x t r a n j e r a . 
M t í s i c a v a r i a d a , — 1 1 , 3 0 ; Sexteto. 
15: M ú s i c a v a r i a d a , - l G . i o : ' L a 
P a l a b r a » , D i a r i o h a b í a do , - 1 5 , 3 0 : 
S e x t e t o . —10 ,50 : X o i t d a s de ú l ­
t i m a h o r a , — 1 6 : C a m p a n a d a s de 
C n b u r n u L i ú r i . ^ F J i i d e l a e m i s i ó n , 

17: C a m p a n a d a s de G o b e r n a ­
c i ó n . — M ú s i c a l i j r e r z . — E7,30; 
* G a í a d e l v í a Jet o * . — C o n t i n u a ­
c i ó n de l a m ú s i c a l i g e r a . — 1 U : 
R e l a c i ó n d e n u e v o s s o c i u s . — 
l í m t s i o n f é m i n a , — C r ó n i c a s p a r a 
i a m u j e r . — I n t e r m e d i o s de miú>i 
c a - — S o r t e o d e r e g a l o e , — 19: 
« L a P a l a b r a » . D i a r i o h a b l a d o . — 
R e c i t a l de c a n t o , — 1^ ,31) : L a 
h o r a a g r í c o l a ( s e r v i c i o d e l C o m i ­
t é a g r o p e c u a r i a - f o r e s t a l ) , — R e 
cils.1 de p i a n o . — £ 0 , 1 ñ : ' T . a P a l a 
b r a * . D i a r i o b a b l e d o . — C o n t i n u a 
c i d n d e l r e c i t a l . 

R E L I G I O S A S 

CARBONATINA 
Neutraliza el exceso de acidez del jugo gástrico, que 

produce acedías o ardores, erados ácidos, pesadez, 

dilatación, dolores y demás enfermedades de estómago 

e intestinos, y, actuando directamente sobre sus cau­

sas, !as modifica en sentido de progresiva normaliza­

ción, por lo que, con su uso, curará y regenerará usted 

su estómago, permitiéndole digerir perfectamente. 

P r e c i o reducidísimo, único, 
Incomparable , s i n demérito d e la 

máxima c a l i d a d y la máxima e f i c a c i a 

C A J A . D O S P E S E T A S 
Exíjala en Farmacias, rechazando sustituciones Interesadas 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

l í n e l d í a de a y e r f u e r o n s o c o ­
r r i d o s en e s t e b e n é f i c o e s t a b l e c i 
m i e n t o Ion p o b r e s q u e a c o n t i n ú a -
c l o n se e x p r e s a n f 

C o n c o m i d a , 213 
C o n c e n a , 1S3, 
M a d r e s l i c u ó l e s , 15. 

T o t a l n ú m e r o de r a c i o n e s d i a 
r í a s , 4 1 1 -

T r a u s e u n t e A . 3. 

D O N A T I V O S 

U n a s e D o r a , e n m e m o r i a d e ' 

s u d i f u n t o e s p o s o , Teinte l i b r e t a s 

de p a n . 

Ue interés publico 

Loa servicios de 
Correos 

E n « u t a A d m i n i s t r a c i ó n de 
C o r r e a s hay ai ¿?(fl?*flje hersn? 
de s e r v i c i o s : 

£ e c r e : B r í f l y t a r j e ra s d e i d e n ­
t i d a d , — D e 10 a 12, L o s d o m h i i ' c s 
y f iestas n a c i o n a l e s n o h a y ser­
v i c i o . 

C a l í P o s t a l j R e c l a m a c i o n e s , 
D e 9,3G a 13, L 0 5 v l « r c j w no h a j 
s e r v i c i o . 

G i r o p o s t a l , — D e 9 a 12. L o s 
d o m i n g o s n o h a y s e r v i c i o , 

C e r l l l l c n d o s c a r t a s , v a l o r e s 
d e c l a r a d o s j ob j e to s a s e g u r a d o r . 
D e y , 3 C a l í , 1 5 y de l ó a 17. L o s 
d o m i n g o s v t ies tas n a c i o n a l e s 
Hülüde9,30"a 12.15. 

Paque te s , p o s t a l e s , paque t e s 
m u e s i r a s y c e t t i n c a d o s i m p r e s o s . 
D e ? , 3 ü a 12 ,15 . 

L l í t ^ - D * 9 a 13,30 y d e l e 
a IS . L o s d o m i n g o s y f ies tas n a ­
c i o n a l e s so lo h a s t a l a s 1.1. 

A p a r t a d o s . — S e e n t r e t a n a l a s 
9,30. 10.30, 1 2 , 2 1 , 3 0 , 

E n t r e g a de p a q u e t e s m a e s t r a s 
y p a q u e t e s d e m i s d e 5 É t í ¿ t r a m o s . 
D e ° a i3 .30. L o s d o r a m o s y fies­
t a s n a c i o n a l e s so lo b a & a l a s 13. 

V e n t a d e s e l l o s - — D e 9 a 18. 
L o s d o m i n a o s y fiesta* n a c i o n a ­
les soEo h a s t a l a s 13. 

R e p a n o s (3* ccrrwpimdsE-
c í a a d o m i c i l i o : 

P r i m e r o , a l a s 3,30- E l e c u r e o 
de M a d r i d l l e g a d o l a n o c h e a n ­
t e r i o r . 

S e g u n d o , a l a s 12,15, C o r r e s ­
p o n d e n c i a H í g a d a e n l o s m i s t o 
j e x p r e s d e M a d r i d , l a p r o c e d e n ­
t e de l a l í n e a d e l T a | o y c o n d u c ­
c i o n e s q i i t a f l u y e n a l a c a p i t a l . 

L o s d o m i n g o s y f i e s t a s n a c l o -
ü a l e s soTo i * v e r i f i c a U D r e p a r t o , 
• l as 11,13, c o n l a c o r r e s p o n d e n 
t i a de t edas Las a m e r i a r e s p r o c e 
d e n c í a s , 

Santoral 
D í a 15, — V i e r n e s . — S a n t o s 

C e r i r o r f i s , v g , , E u g e n i o , F e ü i , 
o b s , ; A b i b o . d e ; S e g u u d o , F i d e n -
c i a n a , V a r t r n , G u r ú s , ^ a m o n a s , 
m t s . ; L n r e r . o , M a p u t o , o b i s p o s ; 
L e i 3 | i n i d n , c í . 

yaii Engató, ottohis,. u — 
f u e e l • i L n i v t y i c L ü d u d t l u i e c l o 
v se s a b e s u c o m p a f t e r i i m o c o n 
Sarj D i o n i M n A r a n p i a j i t a , arzo-
b . s p o fle T o l e d o 7 m á m r e n D i o 
lo , n n e b l o c e r c a n o de P i n l a . 

X a el O Fu E i p ü f i a , p a b u n d o p o r 
S U 5 y u c l i s c e j tb a R e m a , v a q n e 
a q u e l l a e á l b b n ¡ u n e n e n t o n c e s a 
los e m p e r a d o r e s r ó ñ a n o s , A p r e n ­
d i ó l a fe verdadera en R u m a , co­
m u n i c á n d o s e c o n l o s A p o s t e l e s 
S a u P e d i o y S a n P a b l o en sus 
ú t l i m o s a r i o s y s e •rii.rt a S a n D i o 
n i t i n , c o n q u í * n tuti c o n ^ s g i t i d o 
o b i s p o v e n v i a d o a l P a p a S a n 
O r n e n t e , u n o A Ins Ca . ! ius y 
oU L o a E s p a ñ a S a u E o ^ e n n i pa^ 
n e l i ü c u e l Luturior, q u e d ^ r ^ o s e 
e n T o l e d o , 

A n e s a r d t l a n o v e d a d de s u 
d o r i - r i n a , por s u c e l o , i r - i b j j o y 
n e r c i i í ^ O D , q u e d l f i o n m á s r u l i c v ^ 
a l as p e r s í o u c i o i i e s de las « e n n 
l e s , l u g i O u b r i r i i e c a * a h evar>ge 
l i b a n d o l a m u d a d n u r a n t e v n n r e 
. I H P ' H l a m b í a n p r e n d i e n d o s u la< 
b o r a IOF pneflOíL, ú a ^ a f o n n a r 
u n n i l c l e n füút i m p o i i f a u t c de 
fieles. 

S u d i r i ( i O i i P a r i a p a r a v i s i t a r 
a S a n D i o n i s i o v c o n t a r l e S H £ 
é n i t o s ^ i i e r o a l H e t a r D i o l a se 
e n r e r d d e l m a j f i l i o de s u a m i g o , 
y d e s e o s o de l a m i ^ m a ^ u e n t , 
c o m e n t ó i n t e n s a v i d a de a p n s t o 
l a d o , p a r l a q u e f u é a r r o j a d o a l , 
r i o , A l e n c o n t r a r s e m á s r a r d e y 
po r m i l a g r o s u s a n t o e n c i n o , SÉ 
le c n t e r r ú ¡ a c t o a l d e S e n D i o n i ­
s i o , y s n t i e m p u de F e l i p e 11 t ras­
l a d a d o a T o l e d o . 

Misflíi de boraríú fijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E -

• P A L , — H A J m i « a s r e x a d a s d e ¿ 
d e aeja j m e d i a a l a * o e n o y 
m e d i a , d i e z , o o c e y d o c e . E n l a 
c a p i l l a Je R e y e » , a l a » Tin6ve. A 
l a s n u e v e y c u a n o e n l a C a p i J l s 
M o - l r a b ü r o n s n r i t o , 

A Jas n t t eve c o m i e n z a n ias 
h o r a s c a n d n i c a s , y t e r m i n a d a s , 

¡ s i g n e l a m i s a c i / x i v e n l u a l -

— P A R R O Q U I A D E S A M T A 
M A R Í A M A G D A L E N A , — S e ce-
L e h r a n m i s a s a l a s s i e t e y m e d i a , 
o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v a , 

- P A R R O Q U I A D R S f t N T O 
T O M A S . — H a y m i s a s a l a s s i e t e , 
o c h o , o-:hn j m e d i a y n u e v e . 

— 1 ' A K K O O . U L A Ü l i S A N N I ­
C O L A S , — S e c e l e b r a n m i s a s a 
l a s s i e t e y m e d í a , o c h o , o c h o y 
T a r d í a ; n u e v o . 

Dzv ocian Q1 San I jalma 
A D O R A C I O N Y V E L A A L 

S A N T I S I M O . — B n l a i g l e s i a de 
l a s r e l i g i o s a s a g u s t i n o s {GuEtn-
nae) s e h a c e a l u a c u a t r o y m e d i a 
de l a t a r d e e l m a n i f i e s t o d e l S a n ­
tísimo, a l a s c i n c o y m e d i a se r e z a 
e l s a o t o r o s a r l a y a las s e i s s e 

Anuncios económi­
cos de Agencia LUZ 

r e z a l a ea t ac idn y t r l s a g i o p a r e 

t e r m i n a r c o n l a r e s e r v a . 

— C U A R E N T A H O R A S , — 

l i e n t a l e g a r c u l a i g l e s i a d e l 

c o n v e n i o de S a n C l e m e n t e -

M i s d e l a a A n i m a s 

I G L E S I A D E S A N I L D K -
F O S S O — L a M o c - a ^ l ó o de las 
A n i m a » '.imt ¡ILJILLLLTIII'* r . u i -
L O Í . 

PL>I l a m i n i n a , Qtsób IAS tt-L 
y m e d i o a l a * d i c ¿ , cadu. m e d m 
h n r a m i s » r v r a d n T a m b i é n a l a ^ 
o n c e y d c i - e . 

F o r l a r a r d » , a ]Ü¿ se i s , e j e r c i ­
c i o c o n s e r m ó n , en d e t e r m i n a d o s 
d í a s , s a l m o ' D e p r o f u n d a » , l a -
m e n l o s y r e s p o n s o . 

P i t d i c a ¿ o b r - i ' l a s p e n a s d e l 
J n ü e r n o > , el m u y i l u s t r e s e f i o i 
d o c t o r d o n R a f i u l Martine? V e ­
g a , a r c e d i a n o de U S . t. C . P , 

- P A P R O ^ L Í A D R S A N -
T T A f i f J [ A r r a b a l J - - A l a ^ í e i s de 
l a l a r d e , i * r e ? * e l ro« .ar ,Li , 
g n i e n d o F I e l e r t i t l o y e l I E S -
pon^Ur 

- 1 C Í L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T A M A R I A M A G D A -
L U N A . — T o d a s l a s i B i d e s , a las 
c i n c o , c e l e b r o et e j e r c i c i o p ro ­
p i o de este m e s . 

— I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A N T O T O M A S . - A l Loque 
de o r a c i ó n d e l a t n r d e se h a c e a 
d i a r i o e l e j e r c i c i o d e l me& de A n i -
m a s . 

Cultos al Sagrado Corazón 
de Jeaüa 

I G L E S I A D E S A ^ I L D E F O N ­
S O , — C o r o n o IGD r e p a r a d o r a a ias 
o c h o , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l 
c o n ó r g a n o . 

I n d u l g e n c i a f l e c a r l a p a r a los 
s o c i o s . 

Triduo a la Virgen del Car­
men 

T G L B S I A D É L A D R E S C A R ­
M E L I T A S . — S o l e m n e T r i d u o 
q u e a l a V i r g e n d e l C a r i n e n d e ­
d i c a n l a S e m a n a D e v a l a y V i a i t a 
D o m i c i l i a r l a , 

P u l l a nnfcllana a las ochü, h a ­
b r á ml&D de c o m u n i ó n g e n e r a l 
c o n acompa^BTritemo da a r m e -
n l u m , e n e l al tas de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , 

P o r La t a r d e , a l u c i n c o y me­
d i a , e x p o s i c i d n , r o s a r l o , p l e g a ­
r i a , s e r m ó n p o r e l R . P . L u d o v : -
co de l a V . d e l C , e j e r c i c i o d e l 
t r i d u o , r e s e r v a , a a l v e p o p u l a r y 
r e s p o n s o c a n d a d o , p o r l o s c o f r a ­
d e s l a l ie c i d e s 

EL anunciante no debe olvi­
dar que una propaganda 
bien orientada y constante 
en K L C A S T E L L A N O , es la 

b&se de un bueo uegualo. 

CONSULTORIO 
C l in lca -Operator la -Rayos X 

D r . G a r c í a C a p p a 
C u e f i a d e l o s P a s c u a l e s , 8 t - T e l ! . 2 1 0 . - T O L E D O 

F u n d a d a e n e l a l i o 1 9 0 6 , — C o n s n l l o d e e n f e r a i e d n d e s 

de Ta v i a h í , fi-ar^anla, n a r i z y o í d o a y c i r u g í a ( ¡ e n e r a ! 

a c a r ^ o d e l D E Í . G A R C Í A C A P P A , d e l H o s p i t a l d s l a 

P r i n c e s a y d e l R e a l D i s p e n s a r l o n n H l u b e r c u l o a o P r í n ­

c i p e A l f o n s o , m a r t e s y v i e r n e s , d e 11 a i , y de % a 5 . 

U n M a d r i d , C o d o s Eos d í a s ( e x c e p t o l o s c i l a d o s t , d e 

S a 7, S a n t a M a r i o , o . - ^ E l C o n s u l t o r i o s e h a l l a 

n b l e r l o l o d o s l o s d i n a d e o o ó , P f l r o l Q c n r n c l á n de 

e n r e r m o s . d e l Era la m í e n l o a c a r g o d e l o s p fa e t i c a n l e s 

D , F e r n a n d o G u d ¿ ¿ i s z y D . C i p r i a n o F . M o r a l e d a 

VICHY HOPITAL 
AGUA MINERAL NATURAL 

Afecciones del estómago 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 14/11/1935.



D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : ] U A N L A B R A D O R , N ü M , 6 , P E A L . 

A P A R T A D O D E C O B R E O S N U M E B Q 13 — T E L E F O N O N U 1 M E H O 12 

H O R A S D E O F I C I N A ; D E N U E V E A L I N A Y D E T R E S A S E I S 

G L : C Í I 3 H a L L H R 0 P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : P Q 8 P B S B T A S A L M E S 

P A G O A D E L A N T A D O - N U M E R O S U E L T O : Q U I N C E - C E N T I M O S 

P A R A A N U N C I O S Y E S Q U E L A S , P I D A S E T A R I F A D E P R E C I O S 

I c p g c i a l f & t s da 

J A R D I N E S , 5 : T O L E D O Q a r f l ü l i t u j Hat l í 7 

C o n s u l t a l o d o s l o s d ías l a b o r e b l e s 
e n * u Cl ín ica, d e d i e z a u n a 

P a r a p o b r e s , e n l a C r u z l i o j a , l o s m a r t e ? y v i e r n e s 
d o s e i s B s i e t e de l a t a r d e 

L a rectificación del 
Censo electoral en 

Toledo y su pro­
vincia 

Todos deben interesarse 
por comprobar au inclu-

E i á r t e n lea Halas 
E n e l p i s o a l t o d o l a s C a s a s 

C o n sis r o r l a l e s — c o m o en todos 
los A y u n t a m i e n t o s d e l a p r o v i n ­
c i a — se l i a M a n e x p u e s t a s l a s l i s 
Laa d e l C e n s o e l e c t o r a l p a r a que 
p a e d a n e x a m i n a r l a s t odos l o s 
e l e c t o r e s y f o r m u l a r l a s r e c l a m a 
c l o n e s o p o r t u n a s . 

E s n e c e s a r i o q u e t o d o s las 
o l e d o r e s , l a m i s m o h o m b r e a que 
mufersB, s e i n t e r e s e n p o r c o m ­
p r o b a r s u i n c l u s i ó n e>a l a s U s í a s , 
e n e v i t a c i ó n d e s u r p r e j a t e n d í a s 
de e l e c c i a n e s . 

E n u n a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , 
q u e K f á u d e ftran t r a n s c e n d e n ­
c i a , n i n g ú n e l e c t o r de d e r e c h a s 
d e b e q u e d a r s e s i n v o t a r , y d e s d a 
a h o r a m i s m o d e b e n d i s p o n e r s e a 
e l l o , c o m e n z a n d o p o r i n t e r e s a r s e 
e n e x p m , c a í l a s l i s t a s e x p u e s t a s 
e n e l A y u n t a m i e n t o y Cerc iorar le 
de sí g a t á n i n c l u i d o s e n e l t a , f o r ­
m u l a n d o e n t o d o c a s o l a s r e c i a 
m a c l o n e s c o i r e s p o n d í en l e s . 

E l m i s m o i m p e i i o s o d e b e r i n ­
c u m b e a l o d a a tot, e l t - c tu res d a r é , 
c h i s t a s d a l o s p u e b l o ? de l a p r o ­
v i n c i a , y e s t a d i o s s e j t i r o de q u e 
n i n g u n o h a b r á , de o m i t i r l o , l o 
m i s m o e n l a c a p i t a l , q u e en l o s 
p - e b í o s , c o n s c i e n t e s d e l e n o r m e 
a l c a n c e que l a n p r i m a r i a e [ a cc io ­
n a s ¡ r e n e r a l es q a e s e c e l e b r e n 
t e n d r á n p a r a tus i n c a l e * y l u s i n ­
t e r e s e s d e l a s d e r e c h a * . 

Local para industria 
S E V Ü N D B e l a n t i c u o l o c a l de 
Eos a l m a c e n e s da d o n J o a q u í n 
C a i r i a r a s a , s i t o e n l a c a r r e t e r a 
d e m i d r i d , a dod JdiOmetEUS d e l a 
P s e r t a V i s a ^ r a , C o d o n e r l a s , 32 , 

T o l e d o . 

En la carreíera 
de L a Guardia un 
"autoM atropeíla a 

tres afiladores am­
bulantes 

T E M B L E Q U E . - C u a n d o m a r -
r b a b a n on d i r e c c i ó n a l pueb lo ü c L a 
G u a r d i a ICE a ü l u d o r e s a í a b a U m e i 
J a s é f í a r v B L u » d a , de c i n c o Crin y 
dos tua n a t u r a l v v e d a s d * l ' o n -
[jieiifc l Ü r g D i v ) : L u i s H o r v a Giülí 
[ « , (te í t í e c í s f t s J Ü « . h r | j d í t s n í t -
r l o r , r M a n u e l Pe re s R g d r J j u C í , de 

t r e in ta i d a s n a t u r a l v v e c i n o o e | H o n d a , 32 ; h e r i d a c u m u s a e n l a 
V a l i d a r , de d i c h a u r o v i n c l a , a l H e - 1 

Incidencias 
locales 

Denuncia 
A f n e t í n R a l e r u G u c r f l i c a , d o ­

m i c i l i a d o e n C o l e g i o de I n f a n t e s , 
13, h a d e n u n c i a d o a d a s h i j o s 
p e q u e ñ o s de S a n ' o s C e r d e n o , 
c o n i s a a l d o m i c i l i o , p o r h a b e r 
a r r o j a d o u n a p i e d r a a l a v e n t a n a 
de s u d o m i c i l i o r o m p i e n d o u n 
c r i s t a l de g r a n d e s d i m e n s i o n e s , 
D e l c a s o ae d a c u e n t a n i J u z g a d o 
m u n i c i p a l . 

Casa de Socorro 
H a n r a r i h l d o a s i s t e o c i a . 
F I o r e a d o O r d e n e s M o r a t c , 

de c n a r e a t i i a ñ o s , a a l e r a l y v e c i ­
n o de N D V J S ; t i e r i d a s e n l a re -
f l r f n s u p e r c i l i a r d e r e c h a , e n l a 
f l i f r o - o r b i t a r i a d e l m i s m o l a d o y 
e n l a n a r i z , p r o d u c i d a s a l r a e r s a 
e n e l p u e b l o de s u r e s i d e n c i a , 

— j u l i o M u ftoi, de o c h o n a o s , 

ÉBr a i k i l ó m e t r o B 5 d e l a ca r r e t e r a 
Uc A n d a l u c í a fueroÜ Hlc&naidos v 
a t rope l l ados pa r e ¡ a u t o n ó v l L raa-
t r l c u l i de M i d r i d o ü i a . S 5 . 2 * . con­
duc ida per N a t a l i o S e r r a n o , eoipLea-
i o ne l a C D i a p i t U a T e l c í G n l C í . 

E l p r i m e r o resul ta cfcü dl*prjtn* 
i^nr-Lu^fliips v f i -ac t f l r i de l i oc t ava 
v n o v e n * ~co»LUns d e l L a J j IzquJer. 
so. A/- p r o n d ^ l c o e i"avt ; e l L e u C J Ü 
l i c r l d a a Isvcs en l a t a b e i * , p W - n a e l 
c o n f r ac tu ra d e d o s cas t i l l a s y 
LdbloneH, de p rou to l t co g r a v e . 

L o s her idos faeran caaúacíaos en 
e l n l a a a cachi a esta l oca l idad , 
donde aneciaron h rap i t a l i z adoa 

Robo sacrilego 
en un pueblo de 

Cáceres 
Buscaban una custodia de 
gran VtiIor> que s e hallaba! B a n e r a l Rrcardna, n d m a r a s . 

d e p o s i t a d a zn u n a c a a a ItPuenlB d a Ta lada ) - Taiéfono 
particular 

Hierros de ocasión 
Hierros ouevos 

C O R T A D I L L O P A R A H E R R A J E 
L e r t . L ' , n i i c h o y g r u e s o q u e so 

TIJJH p i d a , 
HIERRO P A R A C A L Z O S 

C o r t a d o ? s i n c o r t a r , 
T U B O S d a h l n r t O y A C E R O 
p a r a , a g u a , v a p o r , a i r e , poe tes , 

V I 6 A 8 , C H A P A f i , 
H i e r r o s c o m e r c i a l e s , D e p o s i t a s 
p a r a a f i l a , . P u n t a s , R e j a » , B a l ­
c o n e s , R a d i a d o r e s , E s c a l e r a s c a ­

r a c o l y o t r o s y a n c a h i e r r o s , 
T A L L E R DE C E R R A J E R I A 

y s o l d a J o r a a n t í f a n a . 

T U B O S d a HIERRO y A C E R O 
p a r a [ t a r a n d o J H S , C e r c a d o s y 

d e u d a trsos, 
A R M A D U R A S DG HIERRO 

p a r a N a v í s , C t i a n a s n e g r a s y 

g a l v a n i ^ d a s , e l e , 

M A R U Q A N , S- A. 

r e j i ^ n f r o n t a l , p o r c a l d a , 
— L a i s M n f l o s P u e r E a , de v e i n ­

t i ú n a ü o s , V l s a f r a , I ; n e r i d a 
c o r t a n t e e n l a m a n o d e r e o l i a , p o r 
a c c i d e n t e de t r a b a j o e u l a s o b r a s 
d e l a A u d i e n c i a . 

— F e l i p e V e l a s c D B a r j u e f l o , 
d e c u a i c u í n a n o s , A l a m i n o s d e l 
T r á n & ü o , 7; h e r i d a c u u t n s a e n l a 
m a n o i z q u i e r d a , p o r a c c i d e n t e 
de t r a b a j o e n l a s o b r a s de l a D i ­
p u t a c i ó n . 

E l incidente de ayer 
en la Facultad de 

Medicina 
M A D R I D , — U n a i n f o r m a c i ó n 

u l u l a d a ' E s q u e l e t o s a d i e z pe^e 
tas, c r ¿ n t o s u d u r o * , u. Re b a l an -

l ^ a d n a fa p u b f í d d a d e l s a m a n a -
; r l o i L a l ^ i n t e r n a i e n s u ú l t i m o 

n ú m e r o , f n é c o a ^ a de a l j ú n d i i 
gu*.Co a y e r m a ñ a n a u n l a F a c u l 
t a d de M e d i c i n a . N o obstante 
b a b e r a n t o r i z a d o 3n r e f e r i d a i n 
f o r m a c i ú / i a l g u n o s e n c o l a r e s , po r 
h t i b t r s t i d^fudo r e t r a t a r E G l a 
s a l a d e di^arciúTi . y e n e l M u s e o 
A n a t ó m i c o p a r a q u e f u e r a n p u 
b l í c d a s l a s t o t o g r a E I a s e n In 
i n i o r m a c i ó n , e l res l o d e l o s e s c u -
l a i e s b a e s t i m a d o é ? t a J e s a g r a 
d a b l e , v a l efecen de e s t e r i o n ? i a r 

BU p r o t e s t a , a l b i n e s estudiantes 
q u e m a r o n a y e r m a ñ a n a a l a 
p n e r t a de l a F a c a k a d v a - i o s n d 
m e r o s de « L a L i n t e r n a * . D c b p u é ^ 
ae d i r i g i e r o n a laa p u e b l o s de 
p e r i ó d i c o s inroeüiatOH y v e n d e 
d o r e s ambulanteE y l " s ob l i faTon 
a i e d r a i " l o s a ü r a e i o s de l a d r e n 
Eaci-^iL. L U Í e s c u l a r e s t i o m b r a r u a 

| a n a C o m i s i ó n qut? se a v i ^ t n r o n 
' e l v i r e d e c a n o d o c t o r d o n P e d r o 

i \ r a r a l q u e e x p u s o s u p r o t e s t a . 
, E l s e ñ o r A r d r e a p o n d l ú L los 

c o m i s í [ i n f i j o ? q u e d a r l a m e n t a 
d e l aEonto a l d e c a n o y h a b l a r í a 

Información 
iocal 

Registro civil 
N a c i m i e n t o s . — M a r t i n a S á n ­

c h e z C a s t e l l a n o ^ h i | a de J e s ú s y 
D á m a s a ; L , n ide l E s q o i v i a s C a r v a 
j a l , d e F i d e l e H i l a r l a ; & e v e r i a n a 
L u m b r e r a s R o d i l g n e z , de F a u s ­
t i n o y A l e j a n d r a . 

Natalicio 

Asamblea de viíivi-
nicuitores en 

Alcázar 
A L C A Z A R D E S A X J U A N . 

S e h a c e te b r i d o e n e l A y u n t a -
m i en to ana i m p ó r t e n t e A s a m h l e a 
de v i t l c n l t o r e s y v i r f v i n i c u l t o r e s . 

P r e s i d i d e l a l c a l d e de A l c á ­
z a r , y a l t t u r a r s e é s t e a c a u s a 
de u n a d e a t r a r i a f a m i l i a r , o n u p ñ 
l a p r e s i d e n c i a d o n | o s é M a r t í n e z 

, , . . I A c a c i o , p r e s i d e n t e de l a U n l O n 
H a d a d o a l u z f e h z r a e u t c u n a . d e V i t i c u l t o r E s de l a M a n c b a . 

b e r m o s a m ñ a l a d m i n g ^ d a ae-r l o tErvmteron T o s s e n o r a s A c á 
flora d o f l a M a r í a V i c t o r i a ^ B a r - . d o p e r n á n d e z W o o A d o t f 0 j m r . 

n S f e % L

e T ^ f l r X o i ^ W*W> é * W A l f o n -
F e r a a n d o . N u e s t r a a f e c t u o s a e a -
b o r a b a u n a a l o a p a d r e a j a b u e l o s 
p o r t a n g r a t o a c o n t e c i m i e n t o . 

Clínica Médico-Quirúrgica fu D n i n u n n i i 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS l ) Í . DBJE10IIÍI 
C O N S U L T A : ¡ t a t a s j V l o r u M , de C M I a n n a j is doo a onatra 

Ultima hora.—Cuatro larde 

U n a e x c u r s i ó n 

H o y h a n h e c b o una a x c u r 
Eldn a T o l e d o l o s a l u m n o s d e l 
C o l e £ i o de C o m e r c i o y B a n c o , de 
M a d r i d , q u e viaitaroa l o á m o m i -
m e n t o a a r t i s t r e n a , e m p r e n d i e n d o 
oí r e g r e s o a ú l t i m a h o r a de l a 
t a r d e . 

El estado del abogado 
señor Conde 

s o j . C a s t e l l a n o * y U t r i L l a . 
E l p r e s i d e n t a , s e ñ a r A c a c i a , 

r e c o s i ó las d i t e r e n t e s o p i n i o n e s 
m a n i f e s t a d a ; , y ít c o m o e l a c u e r ­
d o de t e l e g r a f i a r a l í i u p o p a r l a ­
m e n t a r i o v i t [ v i o l e n l a h a c i e n d u 
s a b e r e l deeeo da a . i ta r e g i ó n . 
C o l o b r a r u n a A a s r r i b l u a m a ^ n a 
e l d í a 24 d e l c o r r i e n t e e n A l c á z a r 
de S a n | a a n . 

Q « e d 4 l a m b i d a G ü n & i a d A u n & 
PQÜKOÚÜ qnff Ü B t a >n e v a d i ó de 
l a s s o l u c i o n a n q u e t e h a n de b le -
v a r a l o s p o d e r e s p d b h c o s . 

E l t e c o t i a u & c u n l o d t a t r o de 
l a m a y o r a i m o p l a , p r u u b a e v i -
d e m s de l a compaaetración de 
loa e l a m e n t í s d i r a c m r e s q a e e n 
es ta o c a s i ú n teiá u n e x i t o , s i r e s 
p e n d e c o m a a* au d e b e r l a m a s a 
di; pit< c u i t e r e s v v i n i c u l t o r e s . 

A v e r L[ a l c a l d e j l o s c o n c e ­
j a l e s s e ñ o r e s L a b a i t d e i a y Q u i ­
j a d a , 5 e p a r a d a m e n t e , v i s i t a r o n 
t a « | S ¿ i i a ! o r i o d e l R o s a r i o . d e 
M a d r i d » a l d i & E n r ^ í t o a b o g a d o 
y c o n c e j a l d o n . M a n u a l C o n d e , 
q n e m e j o r a l e u i a m t n t e de l a ¿ 
( i t v c i l e s i o n e s n u t r i d e n l a 
c a b i d a y s n e l b r a z o y p i e r n a 
d e r e c h o s a c o n s e c u e n c i a d e l n e c i 
den t e P L i t o m o v i M í t n o c u r n d o e u 
K a s a í L Ü I t t r u . a r f l u r C o m í a 
r e c i b e n u m e r a s a s : v i b r a s , y o t r a s 
r n » c b í i p e r s o n a n se i n t í r e 5 & n M A D R I D . — H a n c o m p a r e c i d o 
f r e c u é n t e m e p t e p o r s u e s t a d o an te H1 f a s ? e ^ p e n a l B E f l o r f l e l l ú n 
d e s d e T o l e d o y p u e b l o s d e l a , a l e x ü e b s e c r e f a r i o d e l M i n i s t e r i o 

Declación del señor 
Benzo ante el juez 

especial 

p r o v i n c i a . 

¡El dipuledo aeñor Molina 
Ni era 

E l s e i o r H o l i n a N i e t o , B C O Ü V 
p & u a n d a a v a i i a í Cv i rn i?Í0 f i e s d e 
p u e b l e n de La f i ' o t i n c i a , v i s i t a 
e s r a r ^ E L n n a d l t ^ r e n t e s C e n t r o s 
o ü c l i l e a A f io d? a,e&U(.[iMi u s a n -
t-JS de i ü l t t t i Uttfa J i c b a s pee-
bl'j* 

Los s u J o r e a 1 o l e d a r í a n 

E l rnuPElro t r u e r r e r o p r e p a r a 
e l e s i r e o p de a o p n u e v a z a r z u e l a 
s u y a , l í t a i f l d a - L a t s p a f l u l i t a » . 
L a s u h r a s r u c i t u i í m t n t e e & t r e n a 
d a ¿ en M a d r i d ur .r J u l i á n S á n ­
c h e z P r i e t o [el «J 'aEror l - ' o e t a» ) y 
p o r e l d l s t i n r u J d o e s c r i t o r s a g r e ­
ñ o d o n M a n u e l G - B t u g o a s i g u e n 
r e p t e s e n t á n d c ^ H O Ü H a r u n u x l t a . 

de l a G o b e r n a c i ó n 5 e ¿ o r l i e n z o y 
e l s e f i c r A l o n s o M e l l o n . 

L a dccffiEacioo d e l s e Q o r 
Hew¿v d u r ü c n i a d e d o s h o r a s y 
e^tITTo r e l a c i o n a d a c o n BU p i r t i -
c i p a c l A n e n e l a s u n t o S t r a u s s . 

Se han terminado las negocia­
ciones llevadas a cabo con re­
lación al estatuto de Tánger 

T I . 0 4 6 - M A D R I D 

C A C E 1 Í T Í S . - E n l a f£lGSta pa r ro ­
q u i a l tluL pncb l a de D c ^ c a r g n u t r i a , 
pene t r a r an en l a m a d r u g a d a U L i l n a 
unes deuonDcIdu^ , l l e v a n i l c t c v a r í a n 
objetos d e c u l t a » 

P a r a pe rpe t r a r e l r o b o , Icb l a d r o ­
nes c o l o c a r o n sobre t-na. de ha- ps-
redea la te ra lea l a i g l e s i a , q u e da 
ni encapo, U U Í v l j j a de p i n o , po r l a 
que s u b i e r o n i l t e j i d a , v drade aq i í í , 
por nna v e n t a n a que d a a l c a ñ a p a 
na r l c , e n t r a r o n en l a Ig l e s i a . 

U ü a vez en e l ' -emplv, c o n las 
l lapas que encontraron en la sacr i s ­
t í a , E b H c r u u e l S* e r a r i o . I l e v a n d ^ c 
u n Copr in de p l a t a , y d c p a r r a n ü n -
do l ^ S ^ r a d n ^ F o r t a a s po r e l al tur 
m a y a r . D p f t p n í * re^Tutraron toda In 
? sc r t s l l a , d ^ a n d o jas r apas e n úe¿-
o r d e a . S e i i eva r f lo u n C á M í o rd i t i a 
r io y una ca ja p o r t a V i a r icos, de 
p i t i a , y de n L O de los a l t a re s , u n 
C r n d ñ j o . c r ? p q u e l í i 3 antares d e l 
i i e - i i u i o a t en basca de una C J & L U 
dladE,r¿raTi valar p r o p l í d ^ d dn lu 
i í : e s l a , y que &e eneuenLrji deposi ta 
d j en u n a raaa p a r l i r n l a r , pa r ¡¡o 
o í c e c e i e l ierap:o 1J-S debidab cundt 
c i o r ? * de s p R u r l d a í . 

L Í Renemer tLa r e n l i z u ^esition^a 
p a r a de scub r i r a loe ¿ u t a r e s . 

c a m b i a n c o n e l d o c t o r V i t a , q u e 
_ ( n , . , es e l d i r e c t o r d e l M u s e o A n a l ú -
T r a n Y Í a S , n ú r a e r o s 2 4 , ^ , 3 3 y 4 7 d e | m i C C f C e n t r o d c l q B K t r a t a L a ¡ T J . 

í - i a z a w a y u r . ¡ f r > r n i a £ : i i f l ^ g ^ r , ^ d e l d i s g u s t o 

[ e n t r e l o s e s t u d i a n t e s -

Pérez Madrigal con­
testa a Fernández 

Florez 
M A D R I D . — E l s e ñ o r P í r e a M a ­

d r i g a l a l i o a ¡o* parlodtptaa que le 
in te resaba b a c c t ^ u i ^ i a r que b u b l a 
l e í d o l a c r f la lca de K e m á n d e i F l o -
r c z . l i u i e i i tenis u o a abso lu t a Jasthi-

— A l hablar en l a G a n a r a d e l 
problcmB de ia$ a lcahuLes no ute 
r e t t r t a a J -e rn*rdp? Flori>7 p a r q u e 
na m e in t e re saba d i r i g i r a t i t q a í i 
p a r l e r í a a n a d l n . í ' e r o Jue^o n ie 
acurilc: de q u e F e r n á n d e z F i o r c t : 
fué , en n n l í n del w f i o r Q i s p a p r l c i a . 
al banifUiiLe c o n que í u e obsequ iado 
el s e ñ o r T ^ i r i n , Y o lío í l p « p r e con 
FBncho gubtu l a s - A c o l a c l L i i i c ^ de un 
o y í n t f i i , y « 3 proTirt^ta eü e s c r i b i r 
a h o r a ¡ a s ' A c o t a d o a e s de un ca-
osensal j . 

Vinos y Coñacs 

E l grupo vitivinícola 
impugnará el pro­
yecto de arrenda­
miento del impuesto 

de alcoholes 
M A D R I D . — B e j o l a p r e s i d e n 

c i a d e l d i p u t a d o p a r C á d i z , Re-
ñ o r P a l o m i n o , y c o n a s i s t e n c i a 
d e n u t r i d a s r e p r e s e a t a d enes, de 
l a s p r i n c i p a l e s p r o v i n c i a s p r o 
d u c t o r a s y e x p i i í E a d n r a s , ae h a 
r e u n i d o e n u n a d a laa s e c c i o n a s 
d e l C o n t r e s o e l ffrupo p a r l a m e n ­
t a r l o n a c i o n a l v i t i v i n í c o l a , p r o ­
c e d i e n d o a u n e s t u d i o d e t e n i d o 
d e l p r o y e c t e de a r r a n d a m e n t o 
d e l i m p u e s t o d a a l c o h o l e s , R a t i f i ­
c á n d o s e e n l a n e c e s i d a d de a c á 
b a r r á p i d a y e d e a z m e n t e c o n e l 
f r a u d e de las; a l c o h o l e s , m á s po r 
e x i g e n c i a d e t i p o e c o n ó m i c a q u e 
fiscal, e l t r a p o e s t i m a q u e e l p r o ­
y e c t o d e l m i n i s t r o de . H a c i e n d a 
no es a c e p t a b l e y , e n c o n s e c a e n -
ria, flcúiúu q u e , t a n t o e n \n C c i -
m ; s i ú n d a H a c i e n d a c o m o e n e l 
s a l ó n de s e s i o n a s , s ea i m p u g n a ­
d a , h a ^ i c u d u s e e c u de l ab r a j u ñ a ­
d a s o b s e r v a c i o n e s q a e h a n for ­
m u l a d o l o s d i f e r e n t e s s e c t o r e s 
a f e c t a d o s . 

P a r a e l c a s o i m p r o b a b l e de 
q u e e l m i n i s t r a m a n t e n g a s n p r o ­
y e c t o , e s t e h a b r á d e s e r Obje to 
d e f r a u d e s m o d i f i c a c i o n e s e n c a ­
m i n a d a s a p r e v e n i r q u e en n i n ­
g ú n m o m e n t o p u d i e r a d e r i v a r 
h a c i a u n r é g i m e n de m o n o p o l i o . 

A n t e p o s i b l e s i n i c i a t i v a s d e l 
G o b i e r n o , d i r i g i d a s a r e g u l a r l a 
e x p l o t a c i ó n , e l g r u p o a c e r d ú r e 
c a b u r p a r a l a de v i n o a y l i c o r e s 
e l r e s p e t o y a t a n c i d n q n e j u s t i f i ­
c a n p l e n a m e n t e s a I m p o r t a n c i a 
s o c i a l y e c o n ó m i c a . 

A c o r d a , a s i m i s m o , e s t u d i a r e l 
• r n b l e m a de l a a i n d u s t r i a s l a r t i -
r i c a s y o t r o s d e i m p o r t a n c i a m a ­
n i f i e s t a p a r a l a v i t i v i n i c u l t u r a , 

T a l l e r o f i c i a l 
P H I L I P S R a -
d io nútn. 251 
B a j o l a dirección d e 
L u i s E s p e j o - S a a v e d r a 

P E R I T O I N D U S T R I A L 

Travesía d e r a P l a t a , 
n ú m . 3 . T o l e d o 

Reparación de receptares de 
todas marcas y sistemas 

E l t a l l e r o l J c l a l 
P H I L I P S - R a d l o , 
mantudo con loüus las 
apáralos modernas de 
medida y control, ¿se­
gura a su clientela u n 
díagn ósticn rápido y 
una reparación irre­

prochable 
E x c l u s i v o p a r a To ledo y s u 

p r o Y i n c l H 

E L C A S T E L L A N O 

Una muchacha en­
cuentra un sobre 
con seiscientas pe­
setas y Jo entrega 
a la Guardia civil 

M A D R I D . — L a j o v e n d e d i e ­
c i o c h o a f lo s M e r c e d e s S a o M i J l á n 
M e l E a r , q a e b a b i t a en l a c a r r e t e ­
r a d e A r a g A p , s e e n c o n t r ó " a y e r 
e n d i c h a c a r r e t e r a u n ' s o b r e c o a 
s e i s c i e n t a s p e s e t u s e n b iElcLes , d t 
l a s q u e h i z o e n t r e g a e n e l C u a r ­
t e l d e l a G u a r d i a c i v i l d e l p u e s t o 
de l a C o n c e p c i ó n , D e s p u f e d e a l ­
g u n a s g e s t i o n e s , l a G u a r d i a c i v i l 
llejr.0 a a v e r i g u a r q u e j a s xa\s-
d e n t a a p é n e l a s p e r t e n e c í a n a l 
t r a t a n re de g a n a d o s ' l o l i á ñ B r a -
v o , q u i e n , a l r e c i b i r l a c a n t i d a d 
p e r d i d a , l i o . e n t r e g a d o a l a m u ­
c h a c h a c i n c u e n t a p e s e t a s » 

M e r c e d e s e s b i j a de u n j o r n f l ' 
l e r o . S u f a m i l i a s e e n c u e n t r a ac­
t u a l m e n t e e n s i t u a c i ó n e c o n ú m i ' 
c a b á s t a n l e p r e c a r i a , 

Detalles 
del suceso de Líllo 

L I L L Q . — E l c i i m e n o c u n i d o 
e n e b t a v i l l a , y d e l q u e fuír s í c i i 
m i P e l e ^ r í u C a m u ñ a s S a n t o s - ú e 
t r e i n t a y n u e v e ar tos , v i u d o , se 
p r o d u j o a c o n s e c u e n c i a de u o a 
v i o l e n t a d i s p a r a q u e este s o s t u v o 
c o n R a m í a Diaz M o r a , de v e i n 
l i s í e t e a ñ u s , s o l Lero , itl c a c o n ­
t r a r í a a m b o s e n e l s i t i o d e n o m i ­
n a d o P u e r t a Ue l a G u a r d i a y c o ­
m e n z a r a d i s c u t i r s o b r e l a m u e r 
te de u n p e i r o g a l i o -

E a m d u , d e s p u é s d e a s e s t a r a 
P e t e E r l n n n a m o r t a l p u ñ a l a d a e n 
e l c o r a z ó n , s e d i ú a l a i u ( a , 

U n a h e r m a n a d e l m a e r t o e n -
c u a t r o p o c o d e s p u é s a l P e l e ^ r í n 
t e n d i d o e n t i e r r a , y Lo p u s o u n 
c o n o c i m i e n t o de l a G u a r d i a c i v i l , 
q u i e n d e s p u é s de a c t i v a s p e s q u i 
sas , p r o c e d i ó a l a d e t e n c i ó n d e l 
R a m ú n , q u e se e n c o n t r a b a e n s u 
caaa , B | c u a l sa c o n f e e ó a u t o r d e l 
h o m i c i d i o , 

E l h e c a o b a c n a s a d o g r a n 
c o n s t e r n a c i ó n en e s t a v i l l a , d o n 
de l o s prntaj>unÍatRsi eran, m u y 
c o n o c i d o s . 

R A M O N A F E R N A N D E Z 
viva* í* FKtatnütt 

O l r e c a A usted «medidad, 
cení orí y b u e n s e r v i c i o 
C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
E S P A R T E R O S , B 

(Junto a la P u e i t a d e l So l ] 
M A D R I D 

E l la mercado en 
Mancha 

Excelente cosecha de pa­
tata tardía. — Ninguna ope­

ración de vino nuevo 
D A I M T E L . — S s e s t á te r m i n a n 

do l& r e c o l e c c i ó n d e IP. p a t a t a 
t a r d í a q u e r e s a l t a e x c e l e n t e e n 
c a n t i d a d j c a l i d a d . L á s t i m a qtte 
l a e x t e n s i ó n s e m b r a d o , h a y a s i d o 
i n f e r i o r a l a de o t r o s flfloa. S a 
c o t i z a n a !í,5tl p e s e t a s l o s 11 y 
m e d i o k i l o s , 

D e v i n o n a e v o u o se b a r e a l i 
z a d o n i n g u n a o p e r a c i ó n v de 
v i e j o s ó l o a l g u n o s c a m i o n e s h a n 
c a r g a d o d e 3,40 a '¿,75 l o s 16 
l i t r o s s e f ü n c l a s e . D e t i l j o s , l a 
m i s m a E i t u a c i O u , n u t e n i e n d o l o s 
l a b r a d o r e s o t r a s a l i d a q u e l a 
f á b r i c a d s h a r i n a s I l l a n c o y C o n i 
p a u l a q u e v e r d a d e r a m e n t e e s t á , 
p r e s t a n d o u n b u e j i s e r v i d o a l o s 
a JET ¡ c a i t e r e s . 

L a a u l t i m a s l l u v i a s h a n r e m e ­
d i a d o l a s m a l a s c o n d i c i o n e s de 
l a s e m e n t e r a , p u e s í a e r a de l o s 
t e r r e n a l i n e r t e s , s e r á ^ u H e l a n t e 
p a r a Ja g e r m i n a c i ó n d e l a s se< 
m i l l a s . 

De unión ministerial en 
Palacio 

M A D R I D . — A las d i e z j m e ­
d i a d e l a m a Q a n a c o m e n z ó e l 
C o n s e j i l J o e n P a l a c i o y m d s t a r d e 
f a ó l a r e u n i ó n , p r e s i d i d a p o r e l 
1 efe d e l E s t a d o , T e r m i n ú l a r e u ­
n i ó n a l a u n a de l a t a r d e -

La referencia 
E l Eeflor L u c i a ú r ú l a s ¡ g u i e n 

te r e f e r e n c i a : 
E l a s u n t o m á s I m p o r t a n t e fle 

q a e s e o c u p o e l C o n s e j o ae re-
ñ e i e a l t ó r m i n o de l a a n e g o c i a -
c i o n e j l l e v a d a s a c a b o p a r a e l 
E d t a t n t o de T á n g e r . 

A l a s o n c e de l a o c h e de 
a y e r as v e r i f i c ó e l c a n j e d e n o t a s 
e n t r e F r a n c i a y B ^ p a f t a , N o 
q u i e r e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a c e r 
p ú b l i c o e l r e s u l t a d o h a s t a q u e l u 
d é e l G o b i e r n o f r a n c a s . L a c o t a — 
a d v i r t i ó — y a podía r e c o g e r é en 
e l M i n u t a r i o de E s t a d o . 

E l G o b i e r n o m o s t r d a l s e h o r 
M a r t i n e z de V e l a s c o s u s a t i s f a z 
c i O u [jur l a p r u d e n c i a y e l a l t o 
p a t r i o t i s m o c o n q u a h a l l e v a r l o 
las n e g o c i a c i o n e s , q u e m e j o r a n 
l u s p o s i c i o n e s d e E s p a l a an te e l 
E s t a t u t o d e T d n g e r . E s t e f a é e l 
a s u n t e m á s i m p o r t a u t e de l a 
r e u r t i ú n . 

D e s p u é s fue" e l d e s p a c b o o r d i ­
n a r i o de l o s E s u n t o 5 . 

F U É a p r o b a d o d e f i n i t i v a m e o te 
e l l e s t o r e f o r m a d o d e l a l e y de 
R e f o r m a a g r a r i a . 

A c u e r d o q u e d a c a r á c t e r de 
a u t o r i d a d & l o s o f i c i a l e s de P r i ­
s i o n e s p a r a e v i t a r a t e n t a d o s , 

A p r o b a c i ó n d e l R e g l a m e n t a 
d e r a d i o d i f u s i ó n , 

O L E O l a c u e r d o i n t e r e s a n t e ¡ttú 
q u e e l m i n i s t r o de O b r a a c o n 
v o q u e u n a c o n f e r e n c i a a Jos i n ­
t e r e s a d o s e n e l p r o b l e m a de 
t r a n s p o t t e s p a r a c o n o c e r 1 e l c r i ­
t e r i o es p e c í a l m en te e n l o q u e s e 
r e f i e r e a c o u r d i n a c i o n , a n t e s de 
q a e ae a p l i q u e el d e c r e t o de 
a p o r t o . 

T a m b i é n h a t r a í d o e l m i n i s t r o 
de O b r a s P ú b l i c a s l a p r i m e r a s u ­
b a s t a r e f e r e n t e a i p a n t a n o de C i -
JATHp n u j a s o b r a £ S E h a c e n por 
a d m i n i s t r a c i ó n , s o b r e p a s a n d o l a 
c a n t i d a d de s i e t e m i l l o n e s . 

A u l u E i z t t n x a n d o a l m i n i s t r o do 
O b r a s p a r a í - o n v n c a r u n C o n g r e ­
so n a c i o n a l de O b r a s P ú b l i c a s -

E n l a r e u n i ó n an te s u e x c e l e n ­
c i a e l m í u i & t L o d t E s ^ a d u e x p u s o 
l a a n e g o c i a c i o n e s c u n F r a n c i a 
r e s p e c t o n i E s t a t u t o ú e T á n g e r , 
h a b l a n d o e l p r e s i d e n t e de p o l í t i c a 
I n t e r n a c i o n a l , 

T e t m i o a d a l n l e u n i ó n c o n e l 
j e f e d e l E n a d u e l G o b i e r n u ai 
g u i ú r e u n i d o , t r a t a n d o d a l a s i ­
t u a c i ó n de C a t a t a Da e n r e l a c i ó n 
c o n Ja d e s i g n a c i ó n de a l t o s c a r ­
g o s y d e l p l a n p a r l a m e n t a t i e . N o 
se h a h e c h o n o m b r a m i e n t o a l g a -
n o p a r a C a t a l u ñ a . 

N o t a o f i c i o s a 

E u l a n u l a q u e se f a c i l i t o se 
c o n t i e n e n l o a a l g u i e n tes a s u n ­
tos : 

M a r i n a . — D e c r e t o c o n c e d i e n ­
d o l a g r a n c r u z d e l M é r i t o n a v a l 
c o n d i s t i n t i v o b l a n c o a l c o n t r a l ­
m i r a n t e b r a s i l e ñ o , d o n A m e r l c c 
R e i x . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o p a r a 
c o n t r a t a r p o r c o n n q r s n e l s u m i ­
n i s t r o de d o s e s t a c i o n e s de o n d i * 
c o r l a p a r a E l F e r r o l y C á d i a p o r 
IÉO.000 p e s e t a s y de o n d a u l L t a -
c o n a p o r 70.0Q0. 

G a e r r a . — C o n c e d i e n d o a i co 
¡ m a n d a n t e d e A i t i H e r í a , d o n L e o ­
p o l d o J o t r ó l a M e d a l l a de S u f r i ­
m i e n t o s p a r l a P a t r i a a c o n s e -
C G C U C I B du ian h e r i d a s q u e r e c i b i ó 
e n l a d e f e n s a dfl T r u b l B , 

F r o y e c t o d e l e y r e c t i f i c a n d o 
a l a r t í c u l o 14 de l a de R e c l u t a ­
m i e n t o y A s c e n s o d é l a oficiali­
dad. 

T r a b a j o v J u s t i c i a . — D e c r e t e 
a p r a b a n ü o t í r t f U m c m o u T f í n i ­
c o d e l ( T u e r p o d e S a o i J a ü n a c i o ­
n a l . 

A u t o r i z a n d o l a p r e s e n t a c i ó n 
de u n p r o y e c t ó l e ; o o n C e d i e u d e 
a los f u n c i o n a r i o s d e P c w o o e ^ e l 
C a r á c t e r d a a u t o r i d a d j p r e m i o s , 
s i m u l t a s e n h e r i d o s e a e l e j e r c i ­
d a J e F U E i u n c i ó n es. 

O b r a s p u b l i c a s . — A u t o r i z a n d o 
e l c o n c m a o d t m i n i s t r o de 
22.DDC' [ o n e i a d a s de c e r n é a l o p a r n 
e l p a n t a n o de V U l a n j e c o pur 
2.258.001) pese t a s y p a r a o b r a a de 
I m p e r m e i b i l i z a c i o n 2rXi I9tl , 

A u l o i k a n d o l a s u b a s t a p a r a 
[as ü b í a s dir l a p r e s a en t í B B Q -
t a n a de D j a r a p o r 7.&4I.34S pe-
aa t a s . 

D e c r e t o c o n v o c a n d o e l p r i ­
m e r C o n t u s o n a c i o n a l d e O b r a s 
P ú b l i c a s V l i j a n d o b i » * 3 . 

l u s t r o c c i ú n l ' f i b i i c o , — V a l i a s 
c o n s t r u c c i ó n es e s c o l a rea. 

Eatfldo 
S e f a c i l i t ó u p a e x t e n s a nota , 

s o b r e l a s n e g o c i a n o n a s d e l E s ­
t a t u t o d e T a r i c - e r , q u e t e r t t U u . 
• g r u D E c i e n d o i a c o r ú j Q U d u á y 
f a c i l i d a d e s d e l G o b i e r n a de F r u n -
c í a . A (as r e p r e s e n t a c i o n e s de 
d i v e r s o s p a i s e a las c o m u n i c a r á 
o s i á taede, 

Aparece el cadáver 
de un presó en su 
celda de la cárcel 

de Puenle 
1 J U E B T T B D E L A R Z O E I S P O . 

E o l a c e l d a . d e l a P r i s i ó n d e l p a r -
t i d o , d u n d e se h a l l a b a r e c l u i d o e l 
v e c i n o de T o r r i c o l í e m i g i o L O ' 
z a n a L o z a n o , d e c u a r e n t a y a i e te 
a i o s , fue e n c o n t r a d o c o l g a d o j 
s i n v i d a de u n na fa QUM e x i s t e e n 
l a p a r e ü d « d i c h a c e l d a , h a b i é n ­
d o s e v a l i d o de S U p r o p i a í a i a . 

R e m i t í * d e j ó e s c n i o o o p a p e l 
d i r i g i d o a i s e a o r j a t e e n a l q u e 
d e c í a n o s e c u l p a r a a n a d i e de e u 
m u e r t e . 

" A L A S » 
E M P R E S A A N U N G f A D O R A 

A l c a l á , 12 { p l a n t a baja.) . 

M A D R I D 

P u b l i c i d a d e n t o d o s l o a s i s t e m a s , 

P r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s , g r u í i r 

Boicot italiano a los pro­
ducios e a pan oles 

R O M A , - E I - G i o r o a l e d ' l la i l i i» 
p n h l k a h o p l a l\*ta d t lo? product o? 
espvÜDles a l o s que k s i lu t ianus de-
h#n dec l a r a r et balear carmo u r d i d a 
p r c v c u l l v a por l a a p l i c a c i ó n de san­
cionen. 

Retened en la memoria 
Y emplead en vuestros enfermos 

P i a i B N O G E R E O S n 
Del Doctor Barbera 

a l i m e n t o s r o g s t a l a .e 
p r l x u e x o r d e n 

Todos IP& médicas se inclinan por este ali­
mento, por su forma de elaboración por 

wmxñtracióñ a l vacio. 

Rechace usted Codas Laa ímitftclútiea, pues 
estas nunca pueden ser Igual al producto 

original. 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 14/11/1935.


